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RESUMO 

Esta pesquisa teve por objetivo analisar a integração da História da Física, sob a perspectiva da 

Teoria da Aprendizagem Significativa (TAS), a partir de textos históricos relacionados à gênese 

da teoria eletromagnética clássica, a partir do experimento de Ørsted, publicado no idioma 

português por pesquisadores brasileiros, durante a disciplina Física III. A falta de material em 

História da Física, a função didática que esse material pode assumir no decorrer de uma 

disciplina, a possibilidade de envolver a Epistemologia da Ciência para ser um fio condutor no 

que tece a construção do pensamento científico foram aspectos explorados neste trabalho. A 

investigação foi realizada em um curso de Física de uma universidade pública, envolvendo 

alunos dos cursos de Física Licenciatura e Física Bacharelado. Foram realizadas seis atividades 

de leituras e debates, abordando as interpretações da interação eletromagnética, conforme a 

temática de cada texto. A seleção dos textos levou em consideração a sequência do conteúdo 

ministrado pelo professor, cuja proposta de ensino foi fundamentada na abordagem 

ausubeliana, além do conteúdo de caráter histórico e científico sobre a interação 

eletromagnética. Essas atividades precederam cada tópico sobre a interação eletromagnética 

apresentado pelo professor. Após a leitura de cada texto, foram promovidos debates para 

socializar a interpretação dos conteúdos dos artigos e, em seguida, os alunos, de maneira 

voluntária, produziram relatórios de leitura. Ao final do processo, foi aplicado um teste, cujas 

questões contemplaram os aspectos conceituais ministrados pelo professor e a impressão dos 

alunos sobre a integração das atividades de caráter histórico ao conteúdo da disciplina. 

Adicionalmente, foram realizadas seis entrevistas com os alunos voluntários que concluíram a 

disciplina. Destacamos que, durante a condução do estudo, os fundamentos da epistemologia 

de Fleck foram empregados para elucidar o processo de construção do conceito de interação 

eletromagnética e para analisar as concepções dos acadêmicos sobre a produção científica. Na 

análise dos dados, nos embasamos nos princípios da Teoria Fundamentada Construtivista, de 

Kathy Charmaz, com os quais construímos seis categorias, que foram analisadas à luz dos 

nossos referenciais teóricos. Os resultados deste estudo indicam que a História da Física pode 

ser integrada ao processo de ensino na função de organizadores avançados, conforme previsto 

pela TAS e que a Teoria Fundamentada Construtivista possibilitou elaborar uma teoria 

fundamentada, partindo da aprendizagem dos alunos, sob à perspectiva da TAS, e da concepção 

científica, com base na epistemologia de Fleck.  

Concluímos nossa pesquisa reiterando o potencial da integração da História da Física, não 

apenas na construção do conceito específico em uma disciplina, como a Física III, mas também 

na ampliação da compreensão sobre a construção do pensamento científico. 
 

 

Palavras-chave: História da Física; organizadores avançados; traduções comentadas; Ensino 

de Física. 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

This research aimed to analyze the integration of the History of Physics from the 

perspective of the Theory of Meaningful Learning (SAD), from historical texts related to the 

genesis of the classical electromagnetic theory, from the Ørsted experiment published in 

Portuguese by Brazilian researchers. The investigation was carried out in a Physics course at a 

public university, involving students from the Physics Bachelor's Degree and Physics 

Bachelor's courses. Six reading and debate activities were carried out, addressing the 

interpretations of electromagnetic interaction according to the theme of each text. The selection 

of the texts considered the sequence of the content taught by the teacher, whose teaching 

proposal was based on the ausubelian approach, in addition to the historical and scientific 

content on electromagnetic interaction. These activities preceded each topic on electromagnetic 

interaction presented by the teacher. After reading each text, debates were held to socialize the 

interpretation of the contents of the articles, and then, the students voluntarily produced reading 

reports. At the end of the process, a test was applied, whose questions contemplated the 

conceptual aspects taught by the teacher and the student's impression of the integration of 

historical activities into the content of the course. In addition, six interviews were conducted 

with the volunteer students who completed the course. We highlight that, during the conduction 

of the study, the foundations of Fleck's epistemology were used to elucidate the process of 

construction of the concept of electromagnetic interaction and to analyze the academic 

conceptions of scientific production. In the data analysis, we were based on the principles of 

the Constructivist Grounded Theory, which provided methodological support to constitute six 

categories, which were analyzed in the light of our theoretical frameworks. The results of this 

study indicate that the History of Physics can be integrated into the teaching process in the 

function of advanced organizers, as foreseen in the TAS, and that the Constructivist 

Fundamental Theory made it possible to elaborate a grounded theory, starting from the students' 

learning, from the perspective of the SAT, and from the scientific conception, based on Fleck's 

epistemology. We conclude our research by reiterating the potential of integrating the History 

of Physics, not only in the construction of the specific concept in a discipline, such as Physics 

III, but also in expanding understanding about the construction of scientific thought. 

 
 

Keywords: History of Physics; subsumer; annotated translations. Physics Teaching. 
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INTRODUÇÃO 

A História, a Sociologia e a Filosofia das Ciências têm se destacado ao longo do tempo 

no âmbito das discussões entre os pesquisadores da área de Educação Científica. Desde 1990, 

a inserção da História, Filosofia e Sociologia das Ciências no Ensino de Ciências tem ganhado 

espaço, permitindo destacar pontos que escapam dos estereótipos frequentemente encontrados 

nos livros didáticos, os quais não estimulam nenhum debate (Gimeniz; Rodrígues da Silva, 

2010; Lima et al., 2018; Pugliese, 2017; Ribeiro; Martins, 2007; Silva; Antonovick, 2016; 

Silva; Pimentel, 2008; Vidal; Porto, 2012). 

Em um extenso artigo, Matthews (1995) apresentou algumas situações nas quais a 

História e a Filosofia das Ciências (HFC) podem ser integradas a um programa de Ensino de 

Ciências. No entanto, o autor ressaltou que é possível elaborar tal programa de ensino com essas 

características somente se a HFC for apropriada na formação dos futuros professores e dos que 

já estão em atividade. 

Seguindo a abordagem de Matthews (1995), Martins (2007) enfatiza que a HFC pode 

ser utilizada tanto como disciplina científica quanto em estratégias de ensino. No entanto, o 

autor destaca a necessidade de investir na formação dos professores que desejam incorporar 

HFC em suas aulas, uma vez que a falta de preparo pode transmitir aos alunos concepções 

equivocadas quanto aos caminhos percorridos pelos cientistas na construção científica. 

É relevante observar que, durante a primeira fase da institucionalização da pesquisa em 

Educação Científica, conforme apontam Villani, Dias e Valadares (2010), a HFC não 

receberam grande destaque. Enquanto alguns materiais defendiam a ideia simplista de que o 

conhecimento da História da Ciência poderia motivar os alunos e facilitar o aprendizado de 

conceitos científicos, outros não exploravam de forma eficiente a relação entre História e 

Filosofia da Ciência com o ensino. Apesar disso, a comunidade de pesquisadores envolvidos 

em projetos educacionais valorizava as contribuições da História da Ciência, inclusive na 

produção de material didático para complementar projetos de Ensino de Física. Conforme 

destacam Villani, Dias e Valadares (2010), dentre esses pesquisadores, ligados ao ensino 

superior também contribuíram para a História e Filosofia da Ciência ao promoverem atividades 

e cursos que abordavam episódios científicos importantes, como a transição da teoria 

geocêntrica para a heliocêntrica e o surgimento da teoria da relatividade. 
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Sob esse mesmo prisma, Licio e Silva, (2020) destacaram o papel dos pesquisadores, 

visto que uma compreensão crítica sobre as ciências e as atitudes dos cientistas em relação ao 

mundo e à sociedade é essencial para entender a importância da pesquisa científica na sociedade 

moderna. Eles enfatizam que professores e/ou pesquisadores na sala de aula podem explorar 

não só aspectos conceituais e cognitivos, mas também o contexto sociocultural em que ocorreu 

o avanço científico, os processos de validação de novos conhecimentos produzidos e os 

possíveis interesses ou crenças envolvidos na constituição dos conceitos, humanizando a 

Ciência. 

Esse pensamento colaborativo que permeia uma determinada época é o que faz com que 

as áreas científicas se constituam. No caso da educação científica, o estudo de Nardi (2014) 

destaca a produção de materiais didáticos, a formação de grupos de pesquisa e os primeiros 

eventos na área de Ensino de Ciências como fundamentais para a consolidação da área. O autor 

ressalta a importância dos primeiros programas de Pós-Graduação que foram criados, 

especialmente após o primeiro Encontro de Pesquisa em Educação em Ciência, em 1997, bem 

como as revistas especializadas. Ele reforça que todo esse coletivo de pesquisadores, por meio 

de eventos, formações e da expansão de programas de pós-graduação, foi fundamental nesse 

processo, ajudando a consolidar a importância do Ensino de Ciências na formação acadêmica e 

na sociedade em geral. 

Destacamos dois artigos escritos pelo historiador e filósofo das ciências, Douglas 

Allchin. O primeiro, intitulado “Concepções de Mitos Científicos”, publicado em 2003, e 

“Pseudo-história e Pseudociência”, publicado em 2004. Quanto ao primeiro artigo, Allchin 

(2003) ressaltou que tanto historiadores quanto os professores de ciências precisam estabelecer 

estratégias para inserir a História das Ciências nas aulas sem reforçar as narrativas falaciosas 

sobre a produção científica ou contribuir para a mistificação das ciências. No ano seguinte, 

Allchin (2004), discutiu que a pseudo-história romantiza os cientistas, destaca os dramas das 

descobertas e pouco discute sobre o processo científico. Para ele a romantização dos cientistas, 

oculta alguns aspectos importantes da Natureza da Ciência, resultando em um desserviço 

quando esse tipo de História das Ciências entra nas aulas de ciência, pois podem levar os alunos 

à compreensão equivocada de assuntos com os quais a ciência contemporânea está envolvida, 

como, por exemplo, o aquecimento global. Ao ensinar que a ciência é uma construção humana 

e que enfrenta percalços durante o processo, como as suas complexidades, o professor 

oportunizará aos seus alunos realizar uma leitura menos equivocada sobre os assuntos 

científicos que os cercam, levando-os a fazer os seus próprios questionamentos para chegar a 
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suas próprias conclusões (Allchin, 2004). 

Ao trazer essa discussão sobre as obras que utilizam a História da Física para sustentar 

e contextualizar a divulgação científica, Martins (1998a, 1998b, 2001) teceu duras críticas em 

relação aos profissionais com formação em qualquer área da Física, e até mesmo de outras áreas 

do conhecimento, mas que se aventuram a escrever sobre a História da Física (HF) sem discutir 

as questões conceituais envolvidas nos relatos, ou pior, escrevem sobre a construção de uma 

ideia científica repleta de equívocos conceituais tanto do ponto de vista historiográfico como 

conceitual. 

O pesquisador em HF deve ser meticuloso ao utilizar um texto histórico, pois há vieses 

que podem ter características míticas e qualidade duvidosa quanto à fundamentação histórica 

dos textos. Dessa forma, toda pessoa que se propõe a realizar trabalhos sobre a HC precisa ser 

cautelosa e efetuar um bom trabalho, com rigor metodológico e conhecimento de suas fontes 

de pesquisa (Martins, 2001). 

Percebemos que as abordagens sobre a HC, vistas em Mathews, Allchin e Martins, 

possuem pontos de divergência, mas são convergentes em pelo menos um aspecto: a 

necessidade do rigor ao escrever sobre a HC. Nos trabalhos de Allchin (2003, 2004), fica 

evidente a preocupação do autor com a Natureza da Ciência. Enquanto o trabalho de Matthews 

(1995) destaca o enriquecimento das aulas de ciências quando a HFC passa a compor o currículo 

Martins (1998a; 1998b, 2001) salienta o rigor historiográfico. 

Dentro do espectro da pesquisa em educação científica, há evidências de que as 

pesquisas sobre a HFC passaram a permear o interesse dos pesquisadores. Em duas revisões da 

literatura brasileira realizada por Rezende, Ostermann e Ferraz (2009) e por Teixeira, Greca e 

Freire (2012), no cenário internacional, foram acentuados que, embora as investigações sobre 

HFC apareçam em maior número na literatura em Ensino de Ciências, a sua inserção no 

contexto de sala de aula ainda era um desafio para esse campo da pesquisa.  

O trabalho de Silva, Silva Filho e Padilha (2021) trouxe o resultado de uma revisão da 

literatura em HFC dos trabalhos publicados no Caderno Brasileiro de Ensino de Física, no 

período de 2010 a 2020. Na análise dos artigos selecionados, os autores constataram que ainda 

há uma carência em investigações que envolva a inserção da HFC em sala de aula. Também 

verificaram que dos trabalhos que envolveram a prática de ensino, poucos descreveram o 

referencial de aprendizagem.  

A revisão da literatura realizada por Palma et al.(2017) apresentou um panorama das 

teses e dissertações do Programa de Pós-Graduação Interunidades em Ensino de Ciências da 
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USP. As publicações selecionadas pelos autores foram do período de 2012 a 2016. Dos 220 

trabalhos defendidos em teses e dissertações, vinte e três abordaram a HFC no Ensino de 

Ciências. Desses, dez foram da área do Ensino de Física, sete do Ensino de Biologia e seis do 

Ensino de Química. Dos onze trabalhos em Ensino de Física, destacamos que dois foram 

relacionados à História da Ciência e na Formação de Professores, cujas temáticas envolveram 

a formação intelectual crítica do professor. Outras seis investigações focaram na História da 

Ciência no Ensino de Ciência, cujo objetivo foi a avaliação de sequências didáticas a partir de 

materiais didáticos sobre a História da Física. 

Na educação básica ou no ensino superior, um dos entraves para trabalhar com a HFC 

em sala de aula é a carência de material didático disponíveis para professores e alunos (Morais; 

Guerra, 2013; Schirmer; Sauerwein, 2014; Silva, 2014; Vital; Guerra, 2017). Esses materiais 

podem incluir textos traduzidos, discussões sobre os experimentos clássicos que contribuíram 

para elaboração de um conceito, estratégias de ensino embasadas na construção do pensamento 

científico e propostas de mudança ou adequação no currículo (Boss, 2011; Chaib; Assis, 2011; 

Souza Filho et al., 2007).  

No que diz respeito à tradução comentada de textos científicos, tem havido um 

considerável esforço nos últimos anos para publicar artigos originais ou correspondências 

trocadas entre cientistas, permitindo que os professores acessem e utilizem tais recursos de 

acordo com suas propostas de ensino. Esses trabalhos visam apresentar aos alunos os caminhos 

percorridos na ciência para elaboração de uma teoria. Os textos de Assis (1996), Boss et al. 

(2016), Boss e Caluzi (2007) Bueno e Pacca (2009), Gobara, Errobidart e Lima (2014), Guerra, 

Reis e Braga (2004), Souza Filho, Caluzi e Boss (2014), Tort, Cunha e Assis (2004) oferecem 

contribuições significativas para a produção de material de ensino.  

Quanto às investigações que abordaram a reprodução de experimentos clássicos em sala 

de aula, encontramos na literatura resultados para que os professores de ciências naturais 

possam utilizar no processo de construção dos conceitos científicos (Boss, 2011; Chaib; Assis, 

2007a; Souza Filho et al., 2007). 

Encontramos na literatura a preocupação sobre como a História da Física é utilizada nos 

processos de ensino e aprendizagem. Para, além da produção de materiais de qualidade sobre a 

História da Física, o que não é uma tarefa trivial, é preciso analisar como esses materiais podem 

ser utilizados na prática de ensino e quais são os indicadores usados para avaliá-los (Alencar; 

Silva, 2018; Ataide; Silva, 2011; Rodrigues Junior et al., 2015; Schirmer; Sauerwein, 2014; 

Vilas Boas et al., 2013). 
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Diante do cenário que suscita preocupações justificáveis sobre a construção de uma 

História da Física que não seja romantizada, simplista e permeada de misticismo, entendemos 

que a Epistemologia, assim como a Natureza da Ciência, não apenas contribuam para evitar que 

esses elementos implicadores dificultem a compreensão da HF, como também forneçam 

subsídios teóricos para que os pesquisadores possam investigar a inserção da HF, na formação 

de professores, na construção de conceitos em Física ou na compreensão do desenvolvimento 

da própria Física. 

Nesse contexto, definimos o objeto de pesquisa desta tese de doutorado, que é a 

integração da HF, via textos históricos sobre a gênese da teoria eletromagnética clássica, em 

uma disciplina de Física III. 

A prática de ensino cujos conceitos estão relacionados com a interação eletromagnética 

foi objeto de investigação de alguns trabalhos. Os motivos dessas dificuldades estão 

relacionados a alguns fatores, como: raciocínio fragmentado do conteúdo; os conceitos são 

complexos e difíceis de aprender; as abordagens fenomenológica dos conceitos não são 

padronizados nos livros didáticos; limitações de discussões conceituais sobre os fenômenos; os 

conceitos de campo elétrico e campo magnético são abstratos e estão distante do domínio 

concreto do aluno; a priorização dos professores por demonstrações matemáticas e a carência 

de conceitos prévios1 para entender os conceitos encontrados no eletromagnetismo (Dias; 

Barlette; Martins, 2009; Magalhães; Santos; Dias, 2002; Moreira; Pinto, 2003; Nousiainen; 

Koponen, 2017; Pantoja; Moreira, 2021). 

Além disso, concordamos com Pugliese (2017) de que  a História, a Epistemologia e a 

Sociologia das Ciências deveriam permear a prática docente para permitir a ocorrência da 

construção das teorias e a validação da argumentação a partir do campo das interlocuções e dos 

acordos político-econômicos. Esse movimento é divergente aos resultados obtidos na pesquisa,  

pois segundo este autor foram observado que os professores de Física investigados constituem 

concepções sobre as práticas pedagógicas que contemplam aulas quase exclusivamente 

expositivas, resoluções de exercícios pautadas na linguagem matemática, atividades 

experimentais meramente demonstrativas, mesmo os professores considerando a prática 

experimental relevante para a aprendizagem dos alunos e  consideram importante visitas 

externas e leituras de textos didáticos e históricos científicos. 

 

 
1 Denota ao conceito ausubeliano conhecido por subsunçor, que será apresentado e definido no decorrer deste 

texto. 
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Considerando essas reflexões quanto as potencialidades da HC no Ensino de Ciências 

(EC) e delimitando o cenário para encontrar o nosso objeto de pesquisa, formulamos a questão 

que orientou a nossa investigação: Quais são as contribuições de um material estruturado de 

acordo com os princípios dos organizadores avançados, à luz da História da Física, para o 

processo de compreensão conceitual sobre a interação eletromagnética, destinado a acadêmicos 

de Física na disciplina de Física III? 

Consequentemente, após a formulação dessas questões, delineamos o objetivo geral da 

pesquisa: analisar a integração da História da Física, sob a perspectiva da Teoria da 

Aprendizagem Significativa (TAS), elaborada a partir de textos históricos que tratam de 

elementos da gênese da teoria eletromagnética clássica, durante o desenvolvimento da 

disciplina Física III em um curso de Física. 

Assim, os objetivos específicos foram concebidos para guiar os estágios necessários 

para atingir o objetivo geral. Portanto, os quatro objetivos específicos desta pesquisa são: i) 

Pesquisar na literatura textos sobre o eletromagnetismo que enfatizem a busca pelo 

entendimento do resultado experimental do experimento de Ørsted; ii) Selecionar os textos 

históricos que tratam das hipóteses iniciais da interação eletromagnética; iii) Elaborar uma 

estratégia para que os textos desempenhem uma função didática durante as aulas de Física III. 

iv) Analisar se as atividades propostas aos acadêmicos auxiliaram na compreensão do conceito 

de interação eletromagnética; v) articular a epistemologia fleckiana à teoria de aprendizagem 

ausubeliana. 

Na Figura 1 V de Gowin das questões teóricas, metodológicas e procedimentais que 

foram elaboradas para analisar a origem da teoria eletromagnética. apresentamos um V de 

Gowin2 para possibilitar ao leitor uma dimensão global da pesquisa. Os referenciais teóricos 

ficam à esquerda do V, as questões norteadoras ficam no meio do V, os aspectos metodológicos 

no lado direito e na base estão o evento ou o objeto, que são as descrições dos e eventos e as 

fases que foram propostas para buscar as repostas das questões. 

 

 

 

 
2 Para saber mais sobre as potencialidades do V de Gowin no ensino, consulte o texto Uso do “V” de Gowin na 

formação docente em ciências para os anos iniciais do ensino fundamental (Leboeuf; Batista, 2013). 



 

17 

 

 

Figura 1 V de Gowin das questões teóricas, metodológicas e procedimentais que foram 

elaboradas para analisar a origem da teoria eletromagnética. 

Fonte: Autoria própria. 

Entre as possibilidades de pesquisa na área de História, Filosofia e Epistemologia das 

Ciências (HFC), duas abordagens foram seguidas nesta pesquisa: a primeira versa sobre a 

concepção de ciência, tomando como referência a epistemologia de Ludwik Fleck, e a segunda 

investiga a forma como esse pensamento científico é discutido e construído em sala de aula. 

Apresentar nesta pesquisa o referencial epistemológico ilustra a maneira como 

entendemos a construção do pensamento científico. A nossa investigação é composta por uma 

etapa empírica. Portanto, assumimos que as ações do pesquisador são conduzidas a partir dos 

conceitos que ele utiliza para compreender o mundo ao seu redor, inclusive as suas práticas 

científicas.  

A partir dessas considerações, discriminaremos como foi definida a estrutura deste 

texto.  No primeiro capítulo, intitulado “Epistemologia de Ludwik Fleck: principais conceitos, 

o Ensino de Ciências e possíveis relações com a História das Ciências”, apresentamos uma 

breve biografia de Fleck, um médico judeu polonês que trabalhou, por ordens dos nazistas, nos 
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campos de concentração durante a Segunda Guerra Mundial, e os aspectos conceituais da 

epistemologia fleckiana. Nesse capítulo, explicitamos os principais elementos da epistemologia 

fleckiana que aparecem na monografia de 1935 (Fleck, 2010). Também, dialogamos com os 

sete trabalhos sobre epistemologia publicados por Fleck. As percepções de alguns 

comentadores da obra de Fleck tangenciarão o capítulo. Mostraremos as potencialidades da 

epistemologia de Fleck no Ensino de Ciências ao apresentarmos alguns resultados de pesquisas 

realizadas no Brasil. 

No segundo capítulo, apresentaremos um fragmento da história do eletromagnetismo, 

começando com o experimento da deflexão da agulha magnética realizado por Ørsted. A 

proposta deste capítulo não é investigar ou analisar minuciosamente as premissas entorno do 

experimento, mas sim construir um texto que apresente elementos históricos da descoberta e 

algumas de suas repercussões. Adotaremos na escrita desse capítulo os trabalhos produzidos 

por pesquisadores brasileiros. Incluiremos algumas traduções comentadas e trabalhos de 

pesquisadores da área de História, Filosofia e Epistemologia das Ciências (HFC), destacando 

as interpretações do conceito de interação eletromagnética. A análise das dimensões 

epistemológicas no contexto do experimento de Ørsted poderá ser objeto de uma pesquisa 

futura.  

Ressaltamos, então, que a proposta da pesquisa, nos campos da História das Ciências e 

da Epistemologia das Ciências, é perpassar pela construção da origem da teoria eletromagnética 

embasada nos pressupostos epistemológicos de Fleck. Quanto à formação do pensamento 

científico em sala de aula, investigamos como a ideia de interação eletromagnética é construída 

durante a disciplina Física III entre uma amostra composta por acadêmicos do curso de Física. 

Para isso, adotamos como referencial teórico a Teoria da Aprendizagem Significativa (TAS) de 

David Ausubel, foco do nosso terceiro capítulo, intitulado “Aprendizagem Significativa de 

David Ausubel: uma possível abordagem para o Ensino de Física”. Este capítulo apresenta os 

princípios da aprendizagem significativa, os tipos de aprendizagem significativa e a 

aprendizagem significativa e História das Ciências. 

O quarto capítulo, “Um percurso metodológico pra contribuir com a construção do 

conceito de interação eletromagnética”, detalha o desenvolvimento da pesquisa, demonstrando 

na prática como trabalhamos a articulação da teoria de Fleck com a teoria ausubeliana, 

buscando atender ao objetivo da nossa pesquisa. 

No último capítulo, intitulado “A construção de uma teoria fundamentada na dimensão 

da integração da História da Física e do Ensino de Física”, apresentamos, a partir da Teoria 
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Fundamentada Construtivista (TFC), movimentos analíticos que permearam os três pilares de 

dados essenciais desta pesquisa: entrevistas, questionário final e relatórios de leitura.  

A TFC, proposta por Kayth Charmaz, tem suas origens no trabalho de Glaser e Strauss  

(2017), desenvovida na década de 1960. As bases epistemológicas da TFC são fundadas no 

interacionismo simbólico3 e na lógica abdutiva nas quais “as explicações teóricas possíveis para 

os dados, a elaboração de hipóteses para cada explicação possível, a verificação empírica destas 

por meio da análise dos dados, e a busca de uma explicação mais plausível” (Charmaz, 2009, p. 

144). 

Das interações entre essas análises emergiram seis categorias que foram minuciosamente 

explicitadas e analisadas à luz de nossos referenciais teóricos. Essas categorias não apenas 

encapsulam as conclusões relacionadas à integração da História da Física no contexto do ensino, 

mas também proporcionam uma interpretação abrangente, representando um fechamento 

substancial das compreensões construídas nos capítulos anteriores. Nesse contexto, exploramos 

as limitações e possibilidades de um material potencialmente significativo, elaborado com a 

perspectiva de integrar a História da Física em uma disciplina de núcleo comum dos cursos de 

Física (licenciatura e bacharelado).  

Destacamos o enfoque nas expressões matemáticas como elemento crucial a ser 

repensando para o ensino de Física, bem como a necessidade de repensar o currículo desses 

cursos para promover um estudo mais significativo. As motivações proporcionadas pelo 

compartilhamento dos significados elaborados pelos estudantes a partir dos textos originais 

também são evidenciadas. Além disso, a construção do pensamento científico emerge como um 

elemento revelador, mostrando que ensinar um conceito específico por meio de sua construção 

histórica amplia as compreensões não apenas na disciplina em estudo, mas também em relação 

à produção científica. Por fim, delineamos o perfil dos estudantes e a forma como eles integram 

a História da Física em suas práticas docentes. 

Nas considerações finais, buscamos responder ao objetivo principal da nossa pesquisa, 

sintetizando as nossas conclusões que emergiram da complexa trama de dados e análises. Por 

fim, destacamos a relevância de avaliações contínuas sobre os métodos de ensino, enfatizando 

o potencial de uma perspectiva histórica para aprofundar a compreensão dos conceitos 

estudados pelos estudantes. Destacaremos futuras pesquisas sobre temáticas que emergiram 

 
3 Para saber mais, consulte o artigo Interacionismo simbólico: raízes, críticas e perspectivas  

atuais (Correa, 2017). 
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nesta tese e que não foram exploradas com profundidade por não serem o foco deste estudo. 

Encerramos a tese com uma reflexão sobre o impacto dessa abordagem na educação científica. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Durante toda pesquisa, as duas questões orientadoras de nosso trabalho foram: 1) Os 

conceitos da epistemologia de Ludwik Fleck possibilitam a compreensão da gênese da teoria 

eletromagnética clássica como uma atividade produzida por um coletivo de cientistas? 2)Quais 

são as contribuições de um material estruturado conforme os princípios dos organizadores 

avançados, à luz da História da Física, para o processo de compreensão conceitual sobre a 

interação eletromagnética, voltado para acadêmicos de Física na disciplina de Física III? 

Chegamos, assim, ao objetivo desta pesquisa, que consiste em analisar a integração da 

História da Física com os elementos da teoria eletromagnética clássica, durante a condução da 

disciplina Física III em um curso de Física, utilizando a Teoria da Aprendizagem Significativa 

(TAS). Essa análise fundamentou-se em um curso de Física III estruturado pela TAS, textos 

históricos, questionários, experimentos, discussão em grupo entre outros.  

Desde a concepção inicial do projeto de pesquisa, tínhamos como proposta desenvolver 

categorias com base na epistemologia de Fleck para analisar os dados provenientes dos 

questionários, dos relatórios de leituras e das entrevistas. Essa abordagem foi planejada em 

consonância com a visão do pesquisador sobre a correlação existente entre a História das 

Ciências e a sua compreensão sob a perspectiva de uma Epistemologia das Ciências. Dessa 

forma, utilizamos epistemologia fleckiana como subsídio para a construção e a interpretação do 

episódio da origem da teoria eletromagnética clássica.  

Ao acessar materiais referentes ao experimento de Ørsted e, por conseguinte, examinar 

sua repercussão no meio científico europeu, optamos por investigar os pressupostos teóricos, 

metodológicos e sociais que fundamentavam os estilos de pensamentos de cientistas como o 

próprio Ørsted, François Arago, Jean-Baptist Biot, Félix Savart, Ampère, Faraday e Maxwell. 

Com a identificação desses estilos de pensamentos, elaboramos categorias para associá-las aos 

dados produzidos pelos alunos. 

Durante esta pesquisa, identificamos vestígios, mas não os analisamos, de que os 

desdobramentos do resultado experimental apresentado por Ørsted foram compreendidos por 

pelo menos quatro estilos de pensamento. O primeiro é representado pelas interpretações do 

próprio Ørsted, que explicou o fenômeno a partir da presença de dois vórtex ao redor do fio, 

originados por dois tipos de corrente elétrica. O segundo, proposto pela eletrodinâmica de 

Ampère, interpreta o experimento considerando uma interação direta entre a corrente elétrica 

do fio e uma microcorrente elétrica no interior do ímã. O terceiro, de Biot e Savart, envolve o 

torque magnético exercido pelas forças magnéticas provenientes das moléculas magnéticas do 
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imã e das moléculas magnéticas que se formam no fio pela passagem da corrente elétrica. Por 

fim, o quarto é representado pela explicação de Faraday baseadas nas linhas de força.  

Assumimos que o fenômeno da deflexão da agulha magnética observado por Ørsted 

pôde ser interpretado por outros estilos de pensamentos, além dos quatros citados. De qualquer 

maneira, novas investigações podem gerar explicações para as características de cada estilo de 

pensamento e a dinâmica da circulação intercoletiva e intracoletiva de pensamento referente ao 

experimento citado. 

A perspectiva científica, alinhada à abordagem teórica de aprendizagem adotada pelo 

professor, possibilitou a seleção dos materiais de natureza histórica utilizados como 

organizadores avançados. Destacamos que o acesso aos textos e a função didática atribuída a 

cada um deles foram orientados pelo estilo de pensamento, em consonância com o coletivo de 

pensadores ao qual o pesquisador pertence. 

Ao analisar os dados, observamos que a intervenção do pesquisador não apenas 

possibilitou aos alunos a formação de subsunçores para relacioná-los ao material 

potencialmente significativo apresentado pelo professor, mas também evidenciou que as 

atividades sobre a história do eletromagnetismo permitiram aos estudantes compreender 

elementos que integram a construção do pensamento científico.  

Diante desse contexto, empreendemos a busca por um referencial de análise que 

viabilizasse a correlação entre a proposta de aprendizagem planejada com o professor e a nossa 

concepção de ciência. Optamos por ancorar nossa investigação nas bases da pesquisa 

qualitativa, selecionando a Teoria Fundamentada Construtivista como suporte teórico. Esta 

escolha nos forneceu elementos para construção de uma teoria que envolvesse os pressupostos 

da TAS e da epistemologia de Fleck. 

A abordagem Construtivista da Teoria Fundamentada nos permitiu, por meio de uma 

análise abrangente, gerar as codificações inicial e focalizada. Essas condições direcionaram-

nos para as categorias  

1. “Material potencialmente significativo: potencialidades e limitações”,  

2. “As complexidades das expressões matemáticas: questões e reflexões”,  

3. “Estudo fragmentado: um estudo sobre o currículo”;  

4. “Interação motivadora no Ensino de Física”,  

5. “Construção do pensamento científico” e  

6. “Perfil e perspectiva docente”.  



 

235 

 

 

A partir destas categorias, delineamos a nossa teoria fundamentada sobre a integração 

da HF na disciplina Física III. 

O planejamento e andamento da disciplina Física III demandou harmonia entre o 

professor, o pesquisador, o material elaborado pelo professor, os organizadores avançados - 

definido pelos textos escolhidos pelo pesquisador -, os momentos de diálogo e a predisposição 

dos alunos para aprenderem. Desse modo, foi possível identificar, a partir dos dados emergentes 

da pesquisa, que as atividades desenvolvidas com os textos constituíram os organizadores 

avançados, de acordo com a proposta didática planejada para essas atividades.  

No entanto, de acordo com os dados procedentes da pesquisa, para os alunos que não 

conseguiram atingir as motivações cognitivas necessárias, com o propósito de se relacionar com 

as atividades de natureza histórica sobre as interações eletromagnéticas no andamento da 

disciplina Física III, a estratégia de ensino não proporcionou um significado lógico. 

Para os alunos envolvidos no processo de aprendizagem, a integração da história da 

gênese do eletromagnetismo à disciplina Física III proporcionou momentos de interação entre 

os colegas e o pesquisador. Isso possibilitou a discussão de aspectos conceituais de um 

fenômeno físico que, conforme nossos dados, algumas vezes é apresentado predominantemente 

por meio da linguagem matemática. Além disso, a aproximação dos alunos ao problema de 

origem do eletromagnetismo favoreceu a ressignificação de algumas concepções sobre a 

construção do pensamento científico. Em particular, a ideia de que a ciência é instituída por 

cientistas que trabalham isoladamente, sem comunicação e sem encontrar obstáculos, tanto 

pessoais quanto profissionais, ao longo de um estudo sobre o objeto investigado, foi 

questionada e transformada. 

A participação ativa e a receptividade dos alunos do curso de Bacharelado em Física em 

relação às atividades propostas nesta pesquisa permitiram identificar que, mesmo integrados a 

um coletivo de pensamentos, em que a linguagem matemática prevalece no cerne do ensino, 

esses alunos mostraram disposição para refletir sobre sua formação acadêmica. Essa reflexão 

ocorreu a partir da perspectiva relaciona à concepção da construção do pensamento abordado e 

discutido em uma disciplina do núcleo da Física Básica. 

  Com base nos dados provenientes das falas dos acadêmicos, se apontou alguns 

elementos no currículo do curso de Física que demandam uma reconsideração, tanto na 

reestruturação da oferta das disciplinas quanto na formulação da metodologia de ensino. 

Embora esta pesquisa não tenha como objetivo principal a discussão aprofundada do currículo 
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do curso, abordamos em nossas análises os dois aspectos que foram enfatizados nas falas dos 

alunos sobre essa temática.  

  O primeiro sugere que o perfil acadêmico do professor, juntamente com seu 

envolvimento na pesquisa, contribuiu com duas variáveis fundamentais. A partir delas, foi 

possível integrar a HF no ensino de Física III, permitindo que o aluno desenvolvesse 

predisposição para aprender de forma significativa as unidades de ensino planejadas para a 

disciplina. O segundo apontamento aborda a reflexão curricular do curso de Física sob ótica 

dos acadêmicos. 

Quanto à natureza da aprendizagem significativa, a análise dos três instrumentos 

empregados para coletar os dados sugere que os textos possibilitaram a alguns alunos a 

associação do conteúdo ministrado pelo professor aos conceitos presentes nos artigos que 

discutiram os fenômenos da interação eletromagnética. As evidências encontradas nas respostas 

aos problemas dos questionários e nos relatórios de leitura indicam que a estratégia adotada 

propiciou a manifestação de traços de aprendizagem significativa aos alunos. 

No contexto amplo da pesquisa, a utilização da abordagem da Teoria Fundamentada 

Construtivista possibilitou a integração dos dados gerados por nossos instrumentos com os 

postulados da TAS, tratando a concepção de Ciência não como uma atividade pronta e finita, 

mas intrinsecamente suscetível às influências históricas e sociais que a envolvem. A redação 

dos memorandos desempenhou um papel crucial nos processos de codificação e na elaboração 

de análises das seis categorias.  

Nesse cenário, reiteramos o potencial da integração da História da Física na construção 

do conceito específico da interação eletromagnética e na elucidação do processo de 

desenvolvimento do pensamento científico. Ademais, nas falas dos alunos evidenciou-se que a 

proposta da pesquisa oportunizou ao acadêmico a conhecer melhor sua futura profissão, 

reconhecer-se como um sujeito ativo de sua aprendizagem e construir pontes sociais que 

transcenderam os limites invisíveis de uma disciplina. 

Na perspectiva apresentada, compreendermos que a HF pode ser integrada em uma 

disciplina do núcleo da Física básica, abrangendo não apenas estudantes de licenciatura, mas 

também os acadêmicos do bacharelado. Essa integração decorre da função didática atribuída ao 

material composto pelos elementos da HF. Para atingir esse propósito, é necessário conhecer 

as bases conceituais da teoria de aprendizagem adotada, assegurando assim a consecução dos 

objetivos de ensino. 
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Ao examinarmos as falas do professor da disciplina, dos alunos que exercem a atividade 

docente e dos alunos que pretendem ingressar na carreira docente, notamos um ponto relevante 

relacionado ao tempo empregado para integrar os elementos da HF ao conteúdo de uma 

disciplina específica da Física.  

Em nossa investigação, foram reservados sete encontros de duas horas para realizarmos 

as atividades de leitura, os debates e para aplicar os testes, dentro da carga horária da disciplina. 

Decidimos realizar as leituras dos textos em sala com os alunos, dado que o projeto piloto 

indicou que os alunos não realizaram as leituras fora do contexto da aula, o que acarretou um 

aumento da carga horária destinada as atividades. Contudo, ao adotarmos um referencial de 

aprendizagem, para destinar a função didática do material histórico no âmbito da disciplina, é 

possível ajustar a carga horária de modo que as atividades destinadas a HF fiquem alinhadas 

aos objetivos de ensino. 

Salientamos que, a partir dos nossos resultados, encontramos evidências de que a leitura 

dos textos aproximou os alunos do conteúdo da disciplina. Contudo, as observações dos alunos 

ressaltaram que o momento de debate e socialização das ideias sobre os temas de cada texto 

foram fundamentais para a compreensão dos artigos. 

Com base em nossos resultados, apresentamos a nossa teoria fundamentada substantiva, 

que é a tese deste trabalho: a integração da HF em uma disciplina central da Física Básica 

transcende a esfera meramente cognitiva, não se restringindo apenas aos aspectos 

relacionados à assimilação dos conceitos. Essa integração propicia ao estudante a 

oportunidade de compreender as práticas científicas sob uma perspectiva mais abrangente do 

que aquela oferecida pelos manuais ou pelas disciplinas tradicionais. Além disso, possibilita a 

compreensão dos trajetos percorridos pelos cientistas ao longo de suas investigações, 

aproximando-o da dinâmica envolvida na formulação de soluções para problemas originais. 

No entanto, destacamos que a atividade docente não escapa às premissas relacionadas à 

organização do material de ensino, e a abordagem com o aluno é influenciada pelo estilo de 

pensamento do professor. Desse modo, o pensamento do docente provavelmente moldará a 

compreensão científica adquirida pelo aluno. 

Ao final, compreendemos que toda atividade científica está sujeita à influência de um 

estilo de pensamento, compartilhado por um coletivo de pensamento. Esta pesquisa envolveu 

as premissas de três teorias de naturezas distintas, que oportunizaram o desenvolvimento deste 

trabalho.  
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Dessa forma, encerramos essa jornada com a seguinte proposição: um fato não é 

simplesmente concebido por algo fixo e objetivo; o acesso ao fato envolve uma construção 

incessante, partindo dos aspectos cognitivos, históricos e sociais, os quais são definidos por um 

estilo de pensamento. Compreendemos, portanto, que as pesquisas em Educação para a Ciência 

possam prosseguir apoiadas às premissas que envolvam a investigação dos objetos à luz de 

referenciais, permitindo a integração dos aspectos lógicos, cognitivos, históricos e sociais à 

subjetividade do pesquisador. 
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APÊNDICE A –RELATÓRIO DE LEITURA DO TEXTO INTERAÇÃO NA FÍSICA 

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA  

“JÚLIO DE MESQUITA FILHO” 

Faculdade de Ciências 

Campus de Bauru 

 

Texto I – Reflexão sobre o texto: “Interação na Física – Ação à distância versus ação por contato” 

 

Prezado (a) acadêmico (a). Nesta primeira atividade, discutiremos os principais elementos do texto 

“Interação na Física – Ação à distância versus ação por contato”.  Neste documento encontra-se uma 

sequência para a elaboração do relatório de leitura. Lembre-se que a conversa entre os demais membros do 

grupo é importante para poder socializar e estruturar suas ideias. No final da reflexão, os membros do 

grupo elegerão um representante que organizará, embasado na discussão interna do seu grupo, que 

socializará as conclusões de cada grupo.  

Relatório de leitura 

Título do texto:  

Data de publicação do texto:  

Autor (es):  

Qualificação do autor (es):  

Procedência do texto: 

Assunto ou tema:  

Área do conhecimento a que se refere:  

Com que áreas da disciplina o texto se relaciona: 

Objetivo (s) do texto:  

Conceitos básicos:  

Questões levantadas pelo autor:  

Evidências apontadas:  

Fatos levantados:  
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APÊNDICE B - TERMO CONCETIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA  

“JÚLIO DE MESQUITA FILHO” 

Faculdade de Ciências 

Campus de Bauru 

 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 

Nome do participante:__________________________________________________ 

Data de nascimento: __/__/___. 

         Eu, ___________________________________________________________________, 

declaro, para os devidos fins ter sido informado verbalmente e por escrito, de forma suficiente a 

respeito da pesquisa: Utilizando a História e Filosofia da Física para elaborar um material 

potencialmente significativo no ensino de interação eletromagnética. O projeto de pesquisa será 

conduzido por Eliéverson Guerchi Gonzales, do Programa de Pós-Graduação em Educação para 

a Ciência, orientado pelo Prof. Dr. João José Caluzi, pertencente ao quadro docente da 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – Faculdade de Ciências UNESP, campus 

de Bauru. Estou ciente de que este material será utilizado para apresentação de: uma Teses, 

observando os princípios éticos da pesquisa científica e seguindo procedimentos de sigilo e 

discrição. A pesquisa tem dois objetivos gerais: interpretar a elaboração do pensamento científico 

no campo do eletromagnetismo de acordo com a perspectiva epistemológica de Ludwik Fleck e 

elaborar um material potencialmente significativo, compostos por textos que trazem elementos 

históricos, para serem trabalhados com os acadêmicos do curso de Física que cursam a disciplina de 

Física III na Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. Fui esclarecido sobre os propósitos da 

pesquisa, os procedimentos que serão utilizados e riscos e a garantia do anonimato e de 

esclarecimentos constantes, além de ter o meu direito assegurado de interromper a minha 

participação no momento que achar necessário.  

                   

                                                                Campo Grande, MS, ______de___________de_________.  

 

                             

 

_____________________________________________ 

Assinatura do participante 

 

 

___________________________________       ______________________________ 

              Eliéverson Guerchi Gonzales                          João José Caluzi 

                     (Doutorando)           (Orientador) 
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APÊNDICE C – ITENS DO QUESTIONÁRIO APLICADO NO FINAL DA 

DISCIPLINA. 

Prezado acadêmico, 

Obrigado por responder ao nosso teste. Suas respostas serão de grande ajuda no 

desenvolvimento de minha pesquisa. 

Lembro que o seu nome será guardado em sigilo. Se o espaço destinado para sua 

resposta não for o suficiente, utilize o verso da folha. Para isso, por favor, identifique a questão 

que será respondida. 

                                                                                            Eliéverson Guerchi Gonzales 

1 – Bohr elaborou seu modelo a partir das pesquisas de Rutherford, em que o átomo 

seria constituído de um núcleo muito pequeno, em volta do qual giravam os elétrons. É um 

modelo parecido ao sistema planetário. Assim, o sol seria o núcleo, e os planetas seriam os 

elétrons. De acordo com este modelo e tomando o átomo de hidrogênio, como ocorre a interação 

entre o elétron que gira em torno do núcleo, que é formado por um próton? 

 

2 - Na Figura 24 (a) 92, há uma bússola embaixo de um fio condutor de eletricidade. A 

bússola, assim como o fio, está no sentido sul-norte. Na Figura 24 (b), o fio é percorrido por 

uma corrente elétrica no sentido sul-norte. No entanto, a parte vermelha da bússola está 

apontando para p oeste.  Qual a relação entre a corrente elétrica no fio e a nova posição da 

agulha da bússola? Justifique sua resposta. 

 

Figura 24 - Circuito elétrico percorrido por uma corrente elétrica. A agulha da bússola 

está direcionada para o norte, quando a corrente elétrica no fio é nula.  

 
92 Fonte: http://elfisicoloco.blogspot.com.br/2013/02/experimento-de-oersted.html. Acessado 

em 10/09/2016. 

http://elfisicoloco.blogspot.com.br/2013/02/experimento-de-oersted.html
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3 – Na Figura 25(a)93 há uma corrente elétrica percorrendo o fio no sentindo norte, 

enquanto a ponta vermelha da bússola aponta para oeste. Já na Figura 25(b), o sentindo da 

corrente elétrica está para o sul, enquanto a ponta vermelha da bússola está para o oeste. Por 

que houve esta mudança no sentido do posicionamento da agulha da bússola?  Justifique sua 

resposta. 

Figura 25 – Na figura (a), o fio é percorrido por uma corrente elétrica que está no sentindo sul 

para o norte. A ponta vermelha da bússola está direcionada para o oeste. Na figura (b), o fio é 

percorrido por uma corrente elétrica que está o sentindo norte para o sul. A ponta vermelhal da 

bússola está direcionada para o leste.  

 

4 – Na Figura 26 (a)94, o imã permanente está próximo de um quadro móvel feito com vinte 

voltas de fio de cobre, envolvido com massa epóxi, e conectado a uma fonte de energia elétrica. 

O quadro permanece em equilíbrio enquanto o circuito estiver aberto. Na Figura 26 (b), com o 

circuito fechado, o quadro móvel se aproxima do ímã. Por que houve uma mudança da posição 

do quadro móvel quando comparado a Figura 26 (a) com a Figura 26 (b)? Justifique sua 

resposta.  

 

 

 
93 Fonte: http://elfisicoloco.blogspot.com.br/2013/02/experimento-de-oersted.html. Acessado 

em 05/09/2016. 
94 Fonte: Vídeo da e-aulas USP http://eaulas.usp.br/portal/video.action?idItem=5982. Acessado 

em 05/09/2016 

http://elfisicoloco.blogspot.com.br/2013/02/experimento-de-oersted.html
http://eaulas.usp.br/portal/video.action?idItem=5982


 

262 

 

 

Figura 26 - Circuito elétrico composto por um quadro móvel feito com vinte voltas de fio de 

cobre. Próximo ao quadro há um ímã permanente. Na figura (a) o quadro está em equilíbrio. Na 

figura (b) o quadro se move em direção ao ímã. 

5 – Os fios da Figura 27 são percorridos por correntes elétricas i1 e i2, respectivamente. 

Existe algum tipo de interação entre os fios? Justifique sua resposta. 

 

 

 

 

 

 

Figura 27 - Fios paralelos percorridos por correntes elétricas em sentido oposto, uma em 

relação a outra. 

6 - Os fios da Figura 28 são percorridos por correntes elétricas i1 e i2, respectivamente. 

Existe algum tipo de interação entre os fios? Justifique sua resposta. 

 

 

 

 

 

 

Figura 28 - Fios paralelos percorridos por correntes elétricas no mesmo sentido, uma em relação 

à outra. 

 

7 – Em um experimento sobre eletromagnetismo, o professor constrói um pêndulo, cuja 

extremidade há um ímã permanente. No ponto abaixo do ímã, há uma bobina na posição de 

equilíbrio, confeccionada com fios de cobre, cujas extremidades estão conectadas a duas 

lâmpadas de LED (Light Emitting Diode), de acordo com a Figura 29 95(a). Quando o pêndulo 

é deslocado até uma altura h, em relação à posição de equilíbrio e solto em seguida, o ímã passa 

a oscilar e não toca a bobina. Com isso, percebe que os LEDs emitem luminosidade, conforme 

a Figura 29 (b). O que levou as lâmpadas a emitirem brilho? Justifique sua reposta. 

 
95 Fonte: Vídeo da e-aulas USP. http://eaulas.usp.br/portal/video.action?idItem=6004. 

Acessado em 07/09/2016. 

http://eaulas.usp.br/portal/video.action?idItem=6004
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Figura 29 – Pêndulo formado com um ímã permanente. Na figura (a) o pêndulo está em 

posição de equilíbrio próximo a uma bobina conectada a dois LEDs.  Na figura (b) o pêndulo 

oscila. Ao passar próximo da bobina, os LEDs emitem brilho. 

8 – Ao longo da disciplina de Física III, você teve contato com alguns textos que 

abordaram fragmentos da história do eletromagnetismo. Esses textos colaboraram com a sua 

formação acadêmica? Escreva sobre a escolha da sua resposta. 
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APÊNDICE D – QUESTÕES NORTEADORAS DAS ENTREVISTAS. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1- Você concluiu o curso de Física? Você fez bacharel ou licenciatura? 

2- Fale-me sobre as suas lembranças da disciplina de Física III, ministrada pelo professor 

XXXXX. 

3- Você lembra quais foram os textos sobre a história do eletromagnetismo trabalhados na 

disciplina? 

4- Dos textos que você se recorda, algum te chamou atenção? Fale o que você se recorda do 

texto. 

5- Você acha que os textos colaboraram para o entendimento da disciplina Física III? Se a 

resposta for positiva, em quais aspectos os textos colaboraram para sua aprendizagem? Se a 

resposta for negativa, por que não colaborou? 

6- Qual é sua opinião sobre a integração das discussões de História da Física, em especial do 

eletromagnetismo, junto à disciplina Física III? 

7- Ao longo da sua graduação, quais foram os outros momentos que você teve contato com a 

História da Física ou História das Ciências? 

8- Você atua como docente? Se a resposta for positiva, faz uso da História das Ciências em 

suas aulas? Se a resposta for negativa, por que não usa a História das Ciências em suas aulas? 

9 - Como você usa a História das Ciências em suas aulas? O que te motivou a usar História das 

Ciências em suas aulas? Em caso de resposta negativa, por qual motivo você não usa a História 

das Ciências em suas aulas? 
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APÊNDICE E – MEMORANDO DA ENTREVISTA REALIZADA COM A1 

A acadêmica A1 apresentou que a organização ausubeliana da disciplina não propiciou 

à acadêmica a compreensão dos empregos dos conceitos em situação de resolução de 

problemas. 

Entendemos que a acadêmica A1 expôs que a História da Física, ofertada no primeiro 

semestre do curso, não colabora na construção de subsunçores sobre um conceito específico 

das disciplinas de Física subsequentes, o que nos leva a refletir que a disposição da estrutura 

curricular do curso pode não favorecer a aprendizagem significativa do acadêmico no âmbito 

da TAS. 

A acadêmica A1 apresentou que a História da Física integrada à disciplina de Física III 

favoreceu a relação entre os conceitos específicos de uma disciplina com o seu desenvolvimento 

histórico, o que indica a possibilidade de criação dos conceitos subsunçores. 

A partir dessa fala da acadêmica A1, podemos notar que a estrutura curricular do curso 

de Física poderia integrar, de acordo com as disciplinas do Núcleo Comum de Física Geral e 

Experimental, com as disciplinas do Núcleo de Formação Pedagógica ou do Núcleo Práticas de 

Ensino, para o aluno ter uma formação acadêmica menos fragmentada com o objetivo de 

promover a articulação entre as dimensões práticas e teóricas dos docentes. No curso de 

licenciatura em Física, onde ocorreu a investigação, Física III compõe as disciplinas do Núcleo 

Comum de Física Geral e Experimental, enquanto as disciplinas de Instrumentação e Prática de 

Ensino de Física e Práticas de Ensino de Física estão no Núcleo Práticas de Ensino e disciplinas 

como Fundamentos da Didática e Psicologia e Educação compõem o Núcleo de Formação 

Pedagógica (Brasil, M. da Educaçao. F. U. F. de M. G. do S., 2018). 

A acadêmica A1 reforçou ao longo de sua fala que a história do eletromagnetismo 

favoreceu a compreensão dos conceitos de interação eletromagnética e a Lei da Indução de 

Faraday. 

Embora a acadêmica A1 tenha salientado que na parte da avaliação a História do 

Eletromagnetismo não tenha auxiliado para obtenção de notas na disciplina, visto que para ela 

os conteúdos dos textos deveriam ser cobrados na avaliação escrita da disciplina, a integração 

da História do Eletromagnetismo com a disciplina colaborou para o entendimento geral da dos 

conceitos apresentados pelo professor da disciplina.  
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Esse posicionamento da acadêmica nos levou a refletir sobre o processo de avaliação, 

pois aparentemente a aluna não se dedicou mais incisivamente aos estudos dos textos, uma vez 

que estes não eram cobrados na avaliação escrita da disciplina. Além disso, esse 

posicionamento da acadêmica nos parece contraditório, visto que em outros momentos ela 

destacou que a História do Eletromagnetismo favoreceu a compreensão dos conteúdos 

específicos da disciplina. Logo, entendemos que a acadêmica não reuniu as potencialidades dos 

conteúdos dos textos com os conceitos específicos cobrados nas avaliações da disciplina, 

dificultando assim a promoção da Aprendizagem Significativa.  

A acadêmica apontou que gostaria de ver a abordagem de outros temas da Física sendo 

trabalhados nas disciplinas específicas concernente à História da Física. A acadêmica A1 

comentou que em suas aulas faz uso da História da Física, mesmo com os desafios inerentes à 

rotina da prática docente, como a limitação da carga horária da disciplina Física na educação 

básica. 

Dentre as dificuldades encontradas pela participante em usar a História da Física em 

suas aulas estão a diminuição da carga horária da disciplina Física, conforme publicado na Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), e a falta de conceitos subsunçores para a construção de 

novos conceitos (Brasil, 2018). 

No decorrer da fala da acadêmica A1, notamos que a História da Física foi incorporada 

em sua prática docente. De acordo com essa participante da pesquisa, os alunos têm uma 

compreensão do mundo mais completa quando os temas ensinados na educação básica se 

relacionam com os contextos da época em que foram desenvolvidos e com a conjuntura do 

mundo atual. 

Apesar da dificuldade em trabalhar com a HF em suas aulas, incluindo a carga horária 

atribuída à Física no Ensino Médio, a participante busca nas aulas das disciplinas que compõe 

a parte diversifica do currículo do Ensino Médio, discutir a temática da Física contextualizada 

com a História. Ela destacou que aborda alguns aspectos da História da Física por influência 

das atividades realizadas nas disciplinas Prática de Ensino e Teorias de Aprendizagem ao longo 

da formação inicial. 

 Além disso, a participante apresentou que, após cursar o mestrado, etapa da vida 

acadêmica que se apropriou do referencial histórico-cultural de Vygotsky, passou a destacar em 

suas aulas a produção científica realizada por pessoas negras e por mulheres. A participante 

realçou a importância de apresentar aos alunos que a produção científica também é construída 

por pessoas que, em geral, não são reconhecidas no meio científico, ou não têm os seus trabalhos 
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destacados devido a vieses misóginos ou por preconceito relacionados à cor da pele. 

Entendemos que com a estratégia adotada para ensinar Física aos seus alunos, ancorada em seu 

referencial teórico, permite que a participante trabalhe com uma Educação Científica que 

desenvolva em seus alunos o respeito às diversidades e a busca pelo direito à igualde e à luta 

contra injustiça social. 

 

Conclusão da entrevista com A1  

A acadêmica evidenciou, no decorrer da entrevista, que pertence a um coletivo de 

pensamento formado por professores e pesquisadores, cujo estilo de pensamento contempla a 

compreensão das Ciências a partir da História da Física. A participação nesse coletivo de 

pensamento influenciou sua prática docente. A participante destacou a prática de contextualizar 

as suas aulas sempre que possível com questões ligadas à História da Física. Essa abordagem 

tem inspiração na experiência vivenciada graduação, na qual se deparou com muita dificuldade 

em aulas que privilegiavam uma linguagem matemática mais incisiva.  

Nessas contextualizações, a participante busca apresentar aos seus alunos a contribuição 

científica de pesquisadores negros e mulheres, com a finalidade de revelar que a ciência é uma 

construção social, na qual todas as pessoas, independentemente da cor da pele, do sexo ou 

gênero, têm capacidade de produzir Ciência. 

 O olhar mais crítico para as características sociais dos autores da produção científica foi 

aprofundado no decorrer da sua pesquisa de mestrado, o que corrobora com o seu 

posicionamento, que fez menção a um currículo do curso de formação inicial mais integrado. 

Essa proposta visa focar em uma apresentação mais humanizada das Ciências aos acadêmicos, 

seja na licenciatura ou no bacharelado.  
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APÊNDICE F – MEMORANDO DA ENTREVISTA REALIZADA COM A2 

O participante A2 concluiu o bacharelado e, posteriormente, obteve o título de mestre 

em Ciências dos Materiais. Desde o início da entrevista, o acadêmico evidenciou a disciplina 

Física III, ministrada pelo professor da disciplina, ressaltando sua organização distintiva em 

diversos aspectos quando comparada com às demais disciplinas de Física Básica do curso. 

Uma disparidade notável, destacada pelo participante, foi a abordagem mais interativa 

das aulas, tanto na interação entre professor e aluno quanto na dimensão aluno-aluno. Além das 

discussões sobre os conceitos da disciplina, o participante ressaltou que o professor 

compartilhava sua experiência como pesquisador, estabelecendo uma conexão entre os temas 

abordados na disciplina e as possíveis finalidades profissionais que no campo da Física.  

Outro aspecto distintivo da disciplina envolve sua ementa. O professor apresentou as 

bibliografias selecionadas para os alunos organizarem seus estudos e disponibilizou um livro 

de sua autoria – não publicado - para os alunos. Apesar de não recordar o nome do livro utilizado 

para o estudo, o participante A2 mencionou ter enfrentado dificuldades para entender as 

explicações encontradas no livro de Moysés – “Curso de Física Básica, v3, H Moysés 

Nussenzveig”. As aulas do professor seguiram a sequência do material desenvolvido pelo 

próprio docente, conforme observado observação pelo participante A2. 

Além dessas duas observações, o participante A2 recordou a presença de um aluno de 

doutorado, que contribuiu com algumas atividades relacionadas à História da Física, 

especificamente, a História do Eletromagnetismo, durante parte da disciplina. Essa inclusão da 

História da Física em uma disciplina de Física Básica surpreendeu o participante A2, que não 

havia vivenciado algo semelhante ao longo de seu bacharelado.  

Embora o participante A2 tenha dificuldades em recordar detalhes específicos das 

atividades relacionadas à História da Física no decorrer da disciplina, ele mencionou momentos 

de reflexões e debates sobre a ementa de Física III em conjunto com o material de história do 

eletromagnetismo. Além disso, recordou-se de atividades que incluíam a produção de textos e 

respostas a testes propostos pelo doutorando, contribuindo para a pesquisa em andamento 

simultânea à programação da disciplina.  

O participante A2 observou que as atividades propostas pelo doutorando não foram 

consideradas na composição das notas da disciplina. Para a avaliação da disciplina, os alunos 
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foram submetidos a provas escritas e apresentaram uma maquete ao professor responsável pela 

disciplina.  

A respeito das atividades relacionadas à história do eletromagnetismo, A2 destacou seu 

envolvimento nas leituras dos excertos dos textos e nas discussões com os colegas. Ele 

mencionou que enfrentava dificuldades ao lidar com a ficha de leitura devido à restrição de 

tempo, já que as atividades relacionadas à história do eletromagnetismo eram realizadas 

exclusivamente durante as aulas. Sua participação ativa nas discussões prejudicava a gestão do 

tempo para produção escrita. 

Para o participante A2, essas discussões despertaram curiosidades e questionamentos. 

Ele se recorda que no início da disciplina, os primeiros textos e discussões sobre a história do 

eletromagnetismo, permearam sobre a ideia de campo. As leituras e os debates serviram de 

motivações para ele se dedicar ao entendimento mais detalhado desse conceito. 

Durante sua fala, o participante A2 contou que atualmente não trabalha com a Física, 

mesmo tendo o título de mestre em Física Teórica. Por esse distanciamento da Física, ele 

apresentou dificuldade em lembrar dos detalhes do eletromagnetismo que foram discutidos em 

Física III. Contudo, o texto sobre a observação da deflexão da agulha imantada, realizada por 

Ørsted, pairou nas lembranças do participante, que expressou o quanto a leitura do texto e as 

discussões como os colegas e com o doutorando ajudaram no entendimento da fonte do campo 

eletromagnético. 

Um ponto bastante explorado pelo participante A2 foi a contribuição dos primeiros 

textos para a formação do conceito de interação ocorrida por campos. O participante ficou muito 

entusiasmado ao relatar que entendeu a apresentação da construção do conceito de interação 

entre duas partículas, discutidas nos primeiros textos. A leitura o ajudou a elucidar que nem 

sempre as interações foram compreendidas a partir do campo eletromagnético, mas que durante 

um tempo, os cientistas explicavam essa interação pelo argumento do éter. Reforçou que o 

conceito de campo, representado pela perspectiva da ciência, tem um alto grau de abstração e 

isso exige do estudante um grande esforço.  

A fala do participante A2 elucidou a construção humanística da ciência, ou seja, para 

que um conceito ou uma teoria seja elaborada e publicada, os cientistas deparam com várias 

dificuldades, frustrações e até com momentos de isolamento familiar, como no caso do episódio 

do texto sobre a eletrodinâmica de Ampère. O participante A2 destacou que o trecho da carta 

enviada por Ampère ao seu filho, que compunha o texto sobre a história da primeira obra 

publicada por Ampère sobre eletrodinâmica, fez com que ele refletisse sobre a produção 
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científica como uma atividade realizada por seres humanos, que passam por momentos de 

dúvidas, angústias e muito trabalho teórico e experimental. Essas atividades de leitura e 

discussões dos textos em aula o ajudaram a compreender a construção do pensamento científico 

sobre o conceito de campo eletromagnético. 

As leituras dos fragmentos dos artigos, acompanhadas pelas discussões em aula, 

colaboraram, como uma espécie de preparação, para a aprendizagem conceitual dos fenômenos 

que foram abordados na disciplina e para a compreensão matemática dos fenômenos. A 

colaboração envolveu os questionamentos sobre a maneira com que os cientistas elaboravam 

seus argumentos para comunicar aos seus pares os resultados ou procedimentos de seus 

trabalhos, as informações sobre a formação acadêmica de cada cientista e sobre o processo de 

humanização da ciência.  

O participante A2 ressaltou que os conceitos do eletromagnetismo são complexos e 

abstratos e que o seu ensino caracterizado apenas por deduções matemáticas, sem discussões 

sobre a ontologia do conceito, dificulta a aprendizagem do acadêmico. No caso específico da 

disciplina, os fragmentos de textos e as discussões entre os alunos e entre os alunos e o 

pesquisador permitiram que houvesse uma aproximação dos processos que envolvem o 

desenvolvimento de um pensamento científico e a construção conceitual de uma teoria, 

permitindo assim uma compreensão mais global do assunto. Dessa maneira, ele se posicionou 

contra um currículo que trata os temas de maneira fragmentada, sem conexão entre as 

disciplinas que abordam os mesmos assuntos ou assuntos semelhantes.  

Segundo a fala de A2, quando o professor contextualiza o tema, aborda o assunto 

central, a maneira como ele foi desenvolvido, as razões sociais e até mesmo econômicas que 

envolveram o interesse dos cientistas em estudá-lo, desperta nos alunos maior interesse em 

aprender. Essa fala de A2 não ficou restrita apenas às disciplinas do núcleo de disciplinas das 

Físicas.  

O participante A2 não trabalhou como docente. Mesmo assim, em um futuro 

profissional que viesse a lecionar, pretende planejar as suas aulas com elementos da História da 

Física, caso tenha uma carga horária que o favoreça a fazer esse planejamento, uma vez que 

para ele a integração da História da Física em um assunto que compõe a ementa ajuda o aluno 

não só a aprender o conteúdo, como também colabora na formação do futuro cientista. 

Muitas vezes, os professores não têm conhecimento ou não se atentam aos eventos 

extrassala com os quais os estudantes lidam no decorrer de suas disciplinas. Em especial, o 

participante A2 relatou que a sua participação nas aulas de Física III no início foi mais intensa. 
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Por esse motivo, ele recorda bem das primeiras atividades que envolviam a história do 

eletromagnetismo. Inclusive, A2 comentou sobre a leitura e discussão da tradução comentada 

de um texto sobre a Lei de Biot-Savart, assim que lhe foi apresentado um esquema das 

atividades preparadas pelo pesquisador. Devido a problemas pessoais, o seu rendimento 

acadêmico caiu consideravelmente naquele momento de sua vida, não somente em Física III, 

mas nas outras disciplinas que ele cursava naquele momento.  

Além das atividades com abordagem histórica do eletromagnetismo ajudarem na 

aprendizagem das temáticas da disciplina Física III e na compreensão mais abrangente da 

produção científica, essas atividades serviram para aproximar mais o acadêmico de outros 

colegas de sala. Laços de amizades foram construídos e transpassaram os limites da disciplina. 

Um motivo marcante das construções dessas pontes de amizades foram as conversas sobre o 

conteúdo dos textos durante as aulas de Física III que se estendiam para horários fora da sala.  

Ao construir esses laços de amizades e discutirem com mais frequências os assuntos da 

disciplina, A2 percebeu em seus colegas que não participavam com muita efetividade das 

discussões que a escrita dos resumos era uma atividade que os agradava, diferentemente de A2, 

cuja preferência era as discussões e achava desagradável a escrita da ficha de leitura. 

Conclusões sobre a fala do participante A2 

Ao ser integrada em aulas das disciplinas de Física, a História da Física pode contribuir 

com a aprendizagem do acadêmico sobre os assuntos que compõem a ementa da disciplina e 

possibilitar ao aluno entender o processo da construção do conhecimento de uma área a partir 

de um ponto de vista mais amplo, deixando de lado uma atuação da história que se aprende 

apenas em datas, fragmentos descontextualizados e nomenclatura dos pesquisadores. Essas 

observações realizadas a partir dos relatos de A2 estão de acordo com os resultados de trabalhos 

que abordaram a História da Física em uma dimensão enfoca nos detalhes dos entornos do 

pensamento científico (Marques; Caluzi, 2005; Martins, R. de A., 2005; Moura, 2019; Peduzzi; 

Nicolodelli Tenfen; Cordeiro, 2012; Zanetic, 2006). 

Apesar do participante A2 externar muitos detalhes das atividades que foram realizadas 

pelo pesquisador durante sua intervenção com materiais compostos por conteúdos do 

eletromagnetismo, foi possível verificar em sua fala que os momentos com os quais houve uma 

integração entre o planejamento da disciplina, as aberturas para dialogar sobre o conteúdo da 

disciplina da profissão futura dos acadêmicos, o conteúdo da disciplina, as leituras dos excertos 

dos textos, as discussões sobre as leituras dos textos e a socialização das interpretações dos 

alunos. Nesse contexto, surgiu um elemento que não apenas proporcionou possibilidade de uma 
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aprendizagem significativa, como também oportunizou ao acadêmico a conhecer melhor sua 

futura profissão, reconhecer-se como um sujeito ativo de sua aprendizagem e construir pontes 

sociais que transcenderam os limites invisíveis de uma disciplina. 
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APÊNDICE G – MEMORANDO DA ENTREVISTA REALIZADA COM A3 

A participante A3 demonstrou muito interesse em colaborar com a investigação. 

Expressou que recordou da disciplina, os instrumentos de avaliação como a prova teórica e a 

maquete de uma usina de geração de energia. Também lembrou que o professor da disciplina 

proporcionava momentos de interação com os alunos e com o pesquisador. Outra observação 

foi de que a disciplina tinha uma estrutura que se parecia com as disciplinas ditas tradicionais 

– aquelas que seguem rigorosamente o livro texto adotado pelo professor – mas se diferenciava 

pelas dinâmicas encontradas nas práticas de ensino do professor. 

Contudo, a respeito das atividades propostas pelo pesquisador que incluíam a história 

do eletromagnetismo, pouco se lembrou. O que ficou marcado para a participante A3 foram os 

momentos de leituras dos excertos dos textos no decorrer das aulas e as discussões que eram 

fomentadas pelo pesquisador e do texto de Maxwell sobre a ação a distância. Detalha que esses 

momentos foram valorosos, pois proporcionaram trocas de entendimento entre os alunos e uma 

maior aproximação dela com os seus colegas. 

A participante A3 considerou que a integração das atividades propostas da história do 

eletromagnetismo integradas à disciplina Física contribuiu com aproveitamento da disciplina, 

principalmente porque houve uma sintonia entre as atividades propostas pelo doutorando e os 

recursos didáticos utilizados pelo professor para ministrar as suas aulas. Ainda sobre os recursos 

didáticos apresentados na disciplina, A3 destacou que o professor apresentou estratégias para 

que os alunos pudessem construir os subsunçores para aprender os assuntos que seriam 

ensinados por ele.  

Além disso, A3 reforçou que as leituras dos textos sobre a história do eletromagnetismo 

e principalmente as discussões fomentadas com os seus colegas e com o doutorando sobre os 

temas de cada texto foram essenciais para que ela pudesse compreender os conceitos da 

disciplina, principalmente o entendimento das equações matemáticas que eram deduzidas pelo 

professor. 

Destacou, ainda, que essas atividades prévias, com sistematizações de conceitos e 

discussões de cunho conceitual antes da apresentação do conteúdo, amenizaram a dificuldade 

em entender conceitos com alto nível de abstração como a interação mediada por campos. 

Contudo, reforçou que as aulas que tinha uma carga matemática mais intensa, a sua motivação 
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era menor para aprender, pois tinha dificuldade em relacionar a linguagem puramente 

matemática aos conceitos presentes no fenômeno físico estudado. 

As atividades desenvolvidas com abordagem na história do eletromagnetismo proposta 

em Física III foram diferentes de outras abordagens históricas com as quais A3 teve contato. 

As disciplinas Evolução das ideias da Física I e Evolução das ideias da Física II foram as 

primeiras experiências da acadêmica com a História da Física (HF), no primeiro e no segundo 

semestre, respectivamente. No terceiro semestre, realizou atividades da história do 

eletromagnetismo no contexto da disciplina Física III e depois, no quinto semestre, em 

Introdução à Física Moderna.  

As suas lembranças a levou para a maneira que a HF foi conduzida em Física Moderna. 

Mesmo revelando a importância das temáticas históricas levadas pelo professor de Física 

Moderna, A3 sentiu falta de um aprofundamento nas discussões das temáticas históricas, uma 

vez que, de acordo com o relato da acadêmica, a função da HF no contexto da disciplina foi de 

justificar a apresentação das equações. Devemos, neste ponto, considerar que cada disciplina 

tem o seu objetivo pedagógico e que cada professor tem liberdade para escolher a metodologia 

utilizada em suas aulas, desde que perpasse pelas orientações previstas na seção 5.6 do PPC. 

Atualmente, A3 está cursando o mestrado, mas em outro momento atuou como docente 

no ensino médio. Em seu tempo na docência, A3 informou que usava a abordagem da HF em 

suas aulas. Apresentava aos alunos o contexto histórico dos temas que seriam ensinados. 

Entretanto, falou que as suas pesquisas sobre os assuntos não eram sistemáticas, mas sim 

intuitivas.  As motivações em levar a HF aos seus alunos estão contidas em duas dimensões: i) 

a sua visão de mundo, pois de acordo com A3 é preciso que os conceitos permeiem todas as 

áreas do saber, permitindo que haja comunicação entre as disciplinas, pois assim é possível 

compreender o mundo em sua totalidade; ii) o contato que teve com a HF durante a sua 

graduação.  

Mesmo depois do pesquisador apresentar as páginas iniciais dos textos e a sequência 

das atividades de história do eletromagnetismo, A3 não consegui lembrar de maiores detalhes 

dos conteúdos. Contudo, insistiu que as atividades, da maneira que foram planejadas, ajudaram 

no entendimento dos assuntos ensinados pelo professor. Sobre a sua concepção da produção do 

conhecimento científico, A3 disse que as atividades não modificaram a sua ideia de ciência. 

Como a sua mãe é cientista, com um viés na visão social do conhecimento científico, as 

atividades contribuíram ainda mais com sua concepção da produção científica. 
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Considerações da entrevista de A3 

As atividades de eletromagnetismo foram planejadas para servirem de organizadores 

prévios, uma vez que seus conceitos se apresentaram mais gerais e abstratos em comparação 

aos temas ensinados pelo professor. No caso da participante A3, as atividades a auxiliaram a 

compreender os conteúdos trabalhados, embora não tenha detalhado em quais assuntos as 

atividades contribuíram para a sua aprendizagem. Entretanto, a estrutura de suas falas nos 

permite inferir que as discussões dos textos em sala com os colegas e as dinâmicas das aulas do 

professor propiciaram uma compreensão mais ampla da disciplina.  

A participante A3 utilizou como parâmetro a proximidade que teve com a HF em outras 

disciplinas. Um ponto necessário de atenção é que, em sua prática docente, A3 integrou a HF a 

outras disciplinas do currículo. Suas motivações foram, primeiramente, sua percepção de 

mundo e de ciência, influenciados pelo convívio com a sua mãe. A segunda motivação foi 

atribuída à sua formação inicial, destacando algumas disciplinas que abordaram o conteúdo de 

HC. 

Dois aspectos destacados na fala de A3 são que, independentemente do recurso didático 

adotado pelo professor, aulas que empregam a dialética aumentam a intensidade do 

envolvimento do aluno com o assunto estudado, tanto em termos de motivação quanto de 

dedicação. O segundo destaque é que experiências marcantes ao longo da graduação têm um 

impacto direto na prática docente e na visão de mundo do futuro professor.  
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APÊNDICE H – MEMORANDO DA ENTREVISTA REALIZADA COM A4 

O participante A4, formado em bacharelado em Física e atualmente cursando o mestrado 

em Física Teórica, trouxe à tona suas recordações da disciplina Física III, caracterizando-a 

como tendo uma estrutura tradicional – seguia rigorosamente a sequência dos livros didáticos 

de Física III – e relatou que lembra da intervenção do pesquisador durante a disciplina.  

A respeito da disciplina ter um caráter tradicional na ótica de A4, é importante 

considerar a sua formação como bacharel. Na proposta curricular do curso de bacharelado em 

Física, não há disciplinas que do núcleo pedagógico, a menos que o acadêmico escolha cursar 

alguma disciplina optativa. Logo, segundo Fleck, é possível observar o que faz parte do estilo 

de pensamento no qual estamos imersos. Por essa razão, e por não ser parte de um coletivo de 

pensamento dos licenciados em Física, A4 pode não ter percebido que a disciplina foi 

estruturada em um formato que se distancia do tradicional. 

Logo no início de sua fala, A4 disse que, após o contato feito pelo pesquisador, ficou 

refletindo sobre a disciplina Física III. Recordou que no início da disciplina foram realizadas 

atividades para discutir o conceito de campo vetorial. As equações de Maxwell e a Lei da 

indução eletromagnética de Faraday também foram mencionadas por A4. 

As memórias de A4 das atividades de história do eletromagnetismo em Física III 

revelaram que essas atividades colaboraram para o entendimento dos temas tratados pelo 

professor. No entanto, a sua fala abordou principalmente aspectos da construção do pensamento 

científico e não tanto sobre o conteúdo da disciplina. Seu relato sobre o assunto que mais o 

marcou nos textos é um exemplo disso. Segundo A4, o assunto que mais recorda é sobre a 

formação acadêmica de Faraday e não sobre os experimentos realizados por ele. 

Em alguns pontos da fala, A4 concorda que as atividades de história do 

eletromagnetismo ajudaram como uma forma de introdução ao conteúdo, ou até mesmo como 

um elemento motivador para estudar os temas de Física III. No entanto, ao refletir um pouco 

mais, A4 sugeriu que se as atividades fossem oferecidas no formato de um curso paralelo à 

disciplina, favoreceriam a aprendizagem dos alunos. Para ele, não se recordar dos conteúdos 

dos textos foi um indício de que as atividades não colaboraram para a compreensão do conceito 

de interação eletromagnética. 

Outra observação de A4 está relacionada ao conteúdo dos textos. Segundo esse 

participante, ele recordou que faltou conhecimento prévio para entender o teor dos textos. No 
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entanto, as atividades favoreceram a contextualização dos assuntos ensinados pelo professor. 

Foi justamente essa contextualização que gerou o elemento motivador para aprender os 

assuntos. Outra possibilidade, conforme observado por A4, para desenvolver atividades de 

caráter histórico, seria planejá-las para serem realizadas no final da disciplina. Dessa maneira, 

de acordo com Ausubel, as atividades teriam o caráter didático da reconciliação integrativa.  

O participante A4 recordou de ter contato com a História da Física em três momentos 

do curso. Nos dois primeiros semestres, quando estudou as disciplinas Evolução das Ideias da 

Física I e Evolução das Ideias da Física II, e depois quando cursou Física III. Ao estudar as duas 

disciplinas com abordagem histórica nos dois primeiros semestres, expressou que faltava uma 

base conceitual para compreender as temáticas ensinadas. Neste ponto, sua colocação foi 

coerente com as dificuldades que encontrou para compreender os assuntos dos textos de história 

do eletromagnetismo antes do professor ensinar os conceitos.  

Ainda cursando o mestrado em Física teórica, A4 não teve experiência em lecionar. 

Mesmo assim, disse que tem interesse por leituras que envolvem a História da Física. Para ele, 

entender como a Física foi desenvolvida ajuda na formação mais geral do cientista.    

Considerações finais da entrevista do participante A4 

A entrevista com A4 trouxe elementos que tangenciam a diferença entre um licenciado 

em Física e um bacharel. Notemos que em sua fala, quanto ao planejamento da disciplina, 

mesmo depois de concluído o curso, não foi notado que a disciplina teve um planejamento que 

destoava das disciplinas que seguiam rigorosamente os sumários dos livros, como foi observado 

por A1 e por A3. Essa observação nos possibilita fazer um recorte, guiado pela epistemologia 

de Fleck, sobre dois estilos de pensamentos presentes nos cursos de Física: o estilo de 

pensamento da formação docente, cujo coletivo pensamento são os licenciandos, e o estilo de 

pensamento da formação de cientistas, composto pelo coletivo de pensamento dos bacharéis. 

Embora o relato de A4 não tenha mencionado os conteúdos das atividades de história 

do eletromagnetismo apresentadas pelo pesquisador, ele se recorda delas no decorrer dos seus 

estudos em Física III. Para A4, as atividades propiciaram a contextualização dos temas que 

foram ensinados pelo professor, mas não favoreceram o processo de aprendizagem dos 

conceitos de interação eletromagnética.  

Para o participante A4, estudar a HF sem antes ter formada uma base conceitual sobre 

o tema, não é uma estratégia que ajude o aluno no processo de aprendizagem. Sua fala vai ao 

encontro das experiências que teve como alunos em duas disciplinas cujos, planejamentos 

abordavam a História da Física (HF) nos dois primeiros semestres do curso.  
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Outro momento do curso que A4 teve contato com a HF foi justamente em Física III. 

Apesar de observar que o papel da HF em Física III teve uma dimensão e um tratamento 

diferente em comparação com as disciplinas Evolução das Ideias da Física I e Evolução das 

Ideias da Física I, o participante sustentou sua observação sobre a necessidade de um 

conhecimento prévio dos conceitos, uma introdução geral, para que os alunos possam aprender 

os conceitos de Física com as atividades embasadas na História da Física. 

A respeito dos conceitos de eletromagnetismo que A4 relatou ter visto nas atividades 

desenvolvidas, a Lei da Indução Eletromagnética de Faraday foi trabalhada em dois momentos. 

No primeiro, com a leitura de uma tradução comentada, e o segundo, com um experimento. 

Quanto à fala das equações de Maxwell, em nenhum momento esse assunto foi abordado pelo 

material organizado pelo pesquisador. Logo, as impressões que A4 teve das atividades de 

história do eletromagnetismo podem apresentar algumas confusões entre o que foi apresentado 

pelo professor da disciplina e pelo pesquisador. 

Um aspecto que ficou evidente na entrevista com A4 é que, em sua percepção, utilizar 

a história do eletromagnetismo em um curso paralelo à disciplina Física III poderia facilitar a 

aprendizagem dos alunos, uma vez que eles teriam acesso aos conceitos na disciplina, e as 

atividades de caráter histórico seriam uma forma de reconciliação integrativa, como aparece na 

Teoria da Aprendizagem Significativa. 
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APÊNDICE I – MEMORANDO DA ENTREVISTA REALIZADA COM A5 

O participante A5 concluiu o curso de Física na modalidade bacharelado e não 

continuou seus estudos em Física. Durante a entrevista, A5 lembrou que cursou Física III com 

o professor responsável pela disciplina. Também se lembrou de ter realizado algumas atividades 

sobre a história do eletromagnetismo sob a orientação do pesquisador. Suas recordações das 

atividades permearam a leitura do texto que tratou da experiência de Ørsted com a deflexão da 

agulha imantada e dos diálogos que foram realizados após as leituras dos textos. 

Quanto à estrutura da disciplina, ele lembrou que ela não foi ministrada como as demais 

disciplinas do núcleo da Física, ou seja, o professor não seguiu a sequência tradicional dos 

assuntos que estão nos sumários dos livros-texto. Apesar dessa lembrança, A5 não conseguiu 

detalhar em quais outros pontos a disciplina Física III, planejada pelo professor regente, se 

diferenciava das outras disciplinas cursadas que compunham o núcleo da Física. 

 O texto de Ørsted foi um destaque na fala de A5. Segundo ele, as discussões com os 

colegas foram importantes para que ele pudesse compreender o texto, pois observava as 

interpretações dos seus colegas e refletia sobre as suas. Esse movimento de expor a sua 

interpretação e ouvir as falas de seus colegas o ajudaram a compreender melhor o texto. 

 Ao cursar a disciplina durante a realizada da pesquisa, A5 não conseguiu a aprovação. 

Ele encontrou muita dificuldade com o nível de compreensão da disciplina, não pelos recursos 

didáticos adotados pelo professor ou pelas atividades de história do eletromagnetismo 

preparadas pelo pesquisador, mas por não estar em um momento bom da vida para conseguir 

se dedicar à disciplina. Contudo, frequentou a disciplina até a última avaliação escrita e tentou 

realizar as atividades que foram propostas. 

 Na perspectiva de A5, as atividades de história do eletromagnetismo cooperaram para 

promover momentos de debate sobre as bases conceituais do eletromagnetismo. Diferentemente 

de outros momentos do curso em que nas aulas houve mais contato com os assuntos da Física 

apresentados com muito apelo da linguagem matemática e pouca discussão conceitual, em 

Física III conseguiu refletir sobre as definições conceituais dos fenômenos do eletromagnetismo 

e teve a oportunidade de se aproximar da dinâmica que envolve o desenvolvimento da ciência.  

 As abordagens históricas trazidas para o curso abrangem uma formação científica mais 

completa e aproxima o aluno de sua profissão. Para A5, os conceitos, as deduções matemáticas, 

as práticas experimentais e outros aspectos que envolvem a formação de um cientista são 
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ensinados de tal modo que, aparentemente, os cientistas e os estudiosos não tiverem obstáculos 

para encontrar soluções para determinados problemas e nem rejeição ou ponderações de seus 

trabalhos. Com a inserção da HF na formação científica, o aluno conseguirá ter uma visão mais 

substantiva de sua profissão, pois encontrará no passado que as soluções de problemas ou a 

explicação de um fenômeno exigem muitos esforços, habilidade de argumentação e enfrentam 

alguns contratempos. 

 Mesmo ao fazer a afirmação da importância de fundir a HF na formação científica, A5 

fez algumas ressalvas. Uma consideração é que a HF apresentada de maneira isolada, sem um 

momento apropriado para o aluno refletir sobre leituras, apresentação de experimentos clássicos 

ou debater com seus colegas as temáticas, pode gerar um efeito reverso, que é o desinteresse 

em estudar a HF. Outra apreciação de A5 é que o estudo da HF precisa ocorrer em um período 

do curso em que o aluno tenha conhecimento prévio – os subsunçores para a TAS – para 

acompanhar a disciplina. De acordo com a sua experiência, estudar a HF nos dois primeiros 

semestres do curso não foi proveitoso, pois não tinha condições de entender as aulas e 

interpretar os textos que precisavam ler.  

 Independente de não ter conseguido a aprovação em Física III no semestre que foi 

realizada a pesquisa, A5 reconheceu que a inserção da HF - história do eletromagnetismo - teve 

um impacto em sua formação, diferentemente das disciplinas Evolução das Ideias da Física I e 

Evolução das Ideias da Física II, vistas no primeiro ano do curso, e das leituras de história da 

Física Moderna, vistas na disciplina Estrutura da Matéria, no quinto semestre. 

 Essas reflexões compartilhadas por A5 sobre a inclusão da HF na formação acadêmica 

em um curso de Física também compõe suas impressões ao vê-lo como professor de uma 

disciplina. Até o momento da entrevista, A5 não teve a experiência docente, no entanto, não 

hesitou em compartilhar que pretende explorar a HF se um dia for lecionar alguma disciplina 

de Física, principalmente em Física Clássica. Para ele, a HF integrada aos conteúdos de 

Termodinâmica e Eletromagnetismo, com momentos que propiciem debates sobre o 

desenvolvimento dos conceitos e seus respectivos contextos, proporciona um entendimento 

mais amplo da temática estudada e um melhor entendimento da formação do pensamento 

científico, como foi a sua experiência em Física III. 

 Para ajudar A5 a buscar em sua memória maiores detalhes das atividades de história do 

eletromagnetismo em Física III, o pesquisador apresentou e explicou o planejamento de sua 

intervenção na disciplina. Apesar disso, A5 não conseguiu lembrar de mais nenhuma 

informação que pudesse colaborar com a pesquisa. 
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Considerações finais da entrevista com A5 

A entrevista com A5 evidencia a necessidade de uma abordagem integrada entre os 

elementos da pesquisa, o ensino e a atenção aos participantes. Destacamos o caso de um aluno 

que não conseguiu aprovação na disciplina, mas demonstrou comprometimento ao não 

abandonar as aulas e participar de algumas atividades de pesquisa, as quais não compuseram as 

notas da disciplina.  

A leitura do texto de Ørsted e as discussões realizadas durante as aulas foram as únicas 

lembranças específicas mencionadas na fala de A5. Todavia, destacamos que o participante 

envolveu-se com outras atividades da disciplina, elaboradas pelo pesquisador, e que notou a 

diferença na formatação da disciplina ao compará-la com outras disciplinas do núcleo da Física. 

O participante A5 expressou apreço pelos momentos de debates das leituras dos textos. 

O destaque atribuído à contribuição das interpretações de outros colegas sobre o mesmo texto 

evidencia que, no decorrer das aulas, as discussões desempenharam um papel significativo para 

a formação dos acadêmicos. 

Percebemos que crítica apresentada por A5 em relação à formação do bacharel em Física 

fundamenta-se em suas experiências no curso. Ao abordar os pontos significativos para sua 

formação e aspectos que poderiam ser aprimorados, A5 colabora para que novas estratégias de 

ensino ou até mesmo um novo formato do currículo sejam discutidos. 

Identificamos que o interesse de A5 sobre a HF paira sobre a perspectiva de promover 

uma formação mais crítica para os acadêmicos de Física, que ultrapasse a importância da 

identificação dos subsunçores dos alunos e que aborde a contextualização dos desafios 

enfrentados pelos cientistas na resolução de problemas ou na explicação de fenômenos. 

Nesta pesquisa, exploramos as dimensões que a HF pode alcançar quando integrada a 

uma disciplina específica. Contudo, as contribuições de A5 permitem reflexões sobre a 

investigação de outras estratégias de ensino e de processos de avaliação afim de proporcionar 

uma formação mais abrangente para os bacharéis em Física. 
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APÊNDICE J – MEMORANDO DA ENTREVISTA REALIZADA COM A5 

A entrevista realizada com o participante A6 proporcionou refletir sobre alguns aspectos 

da formação de um cientista que até então não haviam permeado nas falas dos demais 

participantes que foram entrevistados. Atualmente, A6 cursa o mestrado em Física da Matéria 

Condensada, e sua pesquisa está relacionada ao eletromagnetismo.  

Durante o relato, ao recordar do período que cursou bacharel em Física, A6 demonstrou 

que observou a estrutura da disciplina Física III e a condução das aulas pelo professor. Dentre 

os detalhes da disciplina notados pelo participante, destacam-se a ementa da disciplina, o 

afastamento do professor da sequência tradicional do conteúdo, os recursos didáticos 

frequentemente usados pelo professor, os instrumentos de avaliação da disciplina, o acesso ao 

livro não publicado do professor e a sintonia entre o pesquisador e o docente. Além dessas 

observações, A6 destacou que o seu interesse pela disciplina aumentou com as atividades que 

envolviam a história do eletromagnetismo. 

Em certo momento da entrevista, A6 não demonstrou que a Física III cursada por ele 

tinha diferenças de outras disciplinas que compunham o Núcleo Comum da Física Geral e 

Experimental (Brasil, M. da Educaçao. F. U. F. de M. G. do S., 2018). Contudo, após refletir 

sobre sua concepção sobre a disciplina, realçou que a condução da disciplina destoou das 

demais desse núcleo. Reforçou que o professor de Física III materializava os exemplos por meio 

de objetos como isopores e toróides, além de discutir as bases conceituais dos fenômenos antes 

de usar a linguagem matemática para formalizar o estudo. 

As atividades relacionadas à história do eletromagnetismo contribuíram para a 

aprendizagem dos conceitos presentes nos fenômenos eletromagnéticos que constavam na 

ementa da disciplina. Contudo, A6 destacou que a atividade que mais apreciou foram as leituras 

dos fragmentos dos textos das traduções comentadas das obras originais. Essa preferência está 

vinculada ao interesse de A6 pela literatura da HF, especialmente de obras originais. O 

participante salientou que teve pouco contato com a HF na graduação. 

De acordo com o participante da pesquisa, seu interesse por esse tipo de leitura está 

vinculado à curiosidade em relação ao desenvolvimento da ciência, especialmente aos 

processos que envolvem a construção do pensamento científico. Isso abrange desde as trocas 

de informações entre os cientistas até os motivos iniciais que os levaram a explicar determinado 

fenômeno. Para A6, compreender as etapas da construção científica é significativo. 
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Aprender uma teoria apoiada em um contexto histórico, que apresente seu problema 

original, contribui para a compreensão conceitual do aluno, especialmente se for uma disciplina 

que tem na ementa temáticas complexas e de alto nível de abstração. Para A6, o aluno precisa 

ter um conhecimento básico – subsunçores – para acompanhar as aulas das disciplinas que 

exigem mais esforço cognitivo. Mesmo que o professor tenha uma boa performance na 

explicação e que sejam disponibilizados diversos recursos, se o aluno não tiver os subsunçores 

para interagir com os novos conceitos, o seu rendimento acadêmico fatalmente será 

comprometido. 

A contextualização do problema com a abordagem da HF é uma estratégia que o 

professor pode elaborar para ensinar aos seus alunos assuntos mais complexos. Contudo, 

segundo A6, a contextualização precisa ser compreensível; caso contrário, não despertará 

interesse ao aluno para aprender. O participante vivenciou algo semelhante em outra disciplina. 

Na ocasião, o professor realizou a leituras de textos sobre a HF, mas o conteúdo do texto não 

ficou plausível aos alunos. 

O fator tempo disponível para que a HF seja integrada a uma disciplina foi abordado 

por A6. Existe a preocupação de que as disciplinas têm uma ementa para cumprir e, em algumas 

vezes, a carga horária destinada não é o suficiente. Nesse caso, o participante é favorável à 

integração da HF em uma disciplina, uma vez que essa estratégia promove tanto a aprendizagem 

quanto a construção do conceito. Nota-se que o professor precisa de um bom planejamento para 

que a inserção de atividades da HF não prejudique o cumprimento previsto na ementa. 

Novamente, nossa atenção inclina-se à estrutura curricular de um curso que forma professores 

e cientistas.  

 Embora A6 seja bacharel em Física, chamou-nos a atenção as suas considerações sobre 

os aspectos pedagógicos que envolvem uma disciplina. Mesmo assumindo que não tem 

entendimento dos conceitos que compõe a formação docente, o participante ratificou a 

importância de uma formação acadêmica contextualizada e que ofereça aos estudantes 

momentos para que suas ideias possam ser apresentadas e defendidas, uma vez que na vida 

profissional, o acadêmico se deparará constantemente com situações nas quais precisará expor 

os seus pensamentos. Logo, as atividades que foram realizadas tanto com o pesquisador quanto 

com o professor da disciplina em Física III possibilitaram aos estudantes momentos de 

socialização das suas ideias. 

 Durante a graduação, A6 teve contato com a HF em vários cenários. O primeiro foi nos 

dois primeiros semestres do curso, com as disciplinas Evolução das Ideias da Física I e 
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Evolução das Ideias da Física II. Ao falar dessas disciplinas, A6 destacou que gostou de cursá-

las, mas preferiria que elas fossem oferecidas após o primeiro ano do curso, pois assim o aluno 

teria mais maturidade para relacionar os temas abordados com a sua formação acadêmica. Além 

dessas disciplinas, ratificou que gostou de estudar a história do eletromagnetismo em Física III 

e lembrou de ter visto alguns artigos de HF em Física Matemática. Contudo, não se lembra 

dessa leitura, pois os textos não foram discutidos em aula. Por fim, disse que em algumas aulas 

nos laboratórios os professores tangenciavam por alguns aspectos históricos dos experimentos. 

O participante recordou que admirava a criatividade dos cientistas que elaboram os primeiros 

experimentos. 

 Quanto à experiência na docência, A6 relatou que teve apenas no estágio docente do 

mestrado. No entanto, demonstrou ser otimista quanto ao uso da HF integradas nas disciplinas 

do núcleo da Física para promover, ao menos, duas implicações: discutir o contexto da origem 

do problema e promover o debate conceitual em torno do fenômeno. Tanto que, se algum dia 

lecionar, pretende planejar as suas aulas para combinar os assuntos da disciplina com seus 

episódios históricos. Ressaltou que seu gosto por leituras da HF e as experiências que teve 

durante a graduação são motivos para contextualizar suas aulas com a HF. Contudo, A6 disse 

que é preciso elaborar bem o planejamento da disciplina, pois muitas vezes o tempo não é o 

suficiente para que o professor contemple a ementa e as avaliações.  

 Durante a sua fala sobre o uso da HF em suas aulas, A6 lembrou da importância que as 

atividades do eletromagnetismo em Física III tiveram em sua formação. Ele relatou que 

vivenciar a troca de experiências com o professor da disciplina e com o pesquisador foi 

significativo. Ainda, inferiu que nessa troca de experiências, todos os sujeitos envolvidos no 

processo aprendem algo que agrega à formação acadêmica. 

 Considerações da entrevista do Habbib - A6 

Investigar a implicação didática em uma disciplina que reúne alunos de bacharelado e 

da licenciatura permite ao pesquisador identificar pontos de divergências e convergências nas 

falas dos acadêmicos, contribuindo para a avaliação da ação pedagógica, percebida por eles sob 

duas perspectivas diferentes. A linguagem empregada por A6 ao expressar sua percepção sobre 

a integração da história do eletromagnetismo em Física III evidencia vestígios da demarcação 

de seu coletivo de pensamento, nesse caso, formado por bacharéis em Física.  

A formação de um licenciando em Física não compartilha, nem deveria, os mesmos 

objetivos apresentados na formação de bacharéis em Física. Contudo, conforme observado por 
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A6, algumas atividades curriculares podem promover trocas de experiências entre os 

envolvidos, contribuindo para a formação acadêmica de todos os participantes.   

 O participante A6, bacharel em Física, não deixou de tecer algumas críticas sobre sua 

formação acadêmica. Ao cursar Física III, A6 notou diferenças significativas no planejamento 

da disciplina. Atentou-se aos recursos didáticos utilizados pelo professor para facilitar a 

compreensão de conceitos abstratos, como a interação eletromagnética. Além disso, participou 

ativamente das atividades posposta pelo pesquisador, desenvolvendo uma percepção de ensino 

que enfoca a contextualização das teorias e debates em sala de aula.  

 A contextualização, segundo A6, pode ser efetivada por meio da HF, especialmente 

porque expressou interesse em conhecer o desenvolvimento do pensamento científico e 

admiração pelas colaborações, tanto teórica quanto experimentais, dos cientistas do passado.  A 

respeito da promoção de debates durante as aulas, A6 salientou que é necessário aos estudantes 

aprenderem a apresentar suas ideias, habilidade essencial em situações futuras, como 

participação em congressos, defesas de pesquisa frente a uma banca ou na docência. 

 A entrevista com A6 revelou que as atividades relacionadas à história do 

eletromagnetismo, proposta pelo pesquisar, contribuíram para sua formação acadêmica. 

Embora A6 não tenha discriminado os assuntos abordados na leitura dos textos, nos debates em 

aula, na escrita das fichas de leitura e a realização dos experimentos, essas atividades 

permitiram compreender sua profissão de maneira mais ampla, especialmente no que diz 

respeito aos processos de construção do pensamento científico. 

 A linguagem matemática é uma forma pela qual os profissionais da Física expressam 

seus entendimentos sobre a natureza. Embora consciente da importância matemática para a 

compreensão das teorias da Física, A6 manifestou que as disciplinas nas quais os professores 

adotaram apenas o recurso do quadro e das deduções matemáticas não conseguiram despertar 

seu interesse. Também, a partir da experiência compartilhada por A6, consideramos que a 

leitura de textos da HF sem discussões e trocas de ideias não é suficiente para que o acadêmico 

compreenda o contexto e identifique os motivos que geraram a identificação do problema 

original do tema estudado. 
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ANEXOS 

ANEXO A – Página inicial do texto: Uma tradução comentada de um texto de 

Maxwell 

Figura 30. Primeiro artigo que os alunos leram na disciplina Física III.  

Fonte: Tort, Cunha e Assis (2004). 
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ANEXO B – Página inicial do texto: O experimento de Oersted. 

 

Figura 31. Segundo texto lido pelos alunos na disciplina Física III. 

Fonte: Autoria própria. 
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ANEXO C – Página inicial do texto: Sobre os efeitos das correntes elétricas: Tradução 

comentada da primeira obra de Ampère sobre eletrodinâmica. 

 

Figura 32. Terceiro texto lido pelos alunos na disciplina Física III. 

Fonte: Chaib e Assis (2007b). 
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ANEXO D – Página Inicial do texto: Nota sobre o Magnetismo da Pilha de Volta – 

Tradução Comentada do Primeiro Artigo de Biot e Savart sobre Eletromagnetismo. 

Figura 33. Quarto texto lido pelos alunos na disciplina Física III. 

 

Fonte: Assis e Chaib (2006). 
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ANEXO E – Página Inicial do texto: Pesquisas experimentais em eletricidade 

Figura 34. Quinto texto lido pelos alunos na disciplina Física III. 

Fonte: Faraday (2011). 
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ANEXO F – Página Inicial do texto: A metodologia de J. C. Maxwell e o desenvolvimento 

da Teoria Eletromagnética 

Figura 35. Sexto texto lido pelos alunos na disciplina Física III. 
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ANEXO G – Plano de Ensino da disciplina Física III 

            
Página 1 

 

 

INFI – INSTITUTO DE FÍSICA                                                                                                                 Período Letivo: 2017/1 

FÍSICA – BACHARELADO 

FÍSICA - LICENCIATURA 

 

Disciplina:  FÍSICA F III 

C.H.: 102 horas 

Professor(es):  
 
 

1. Ementa: 

Carga Elétrica; Lei de Coulomb; Campo Elétrico; Lei de Gauss; Potencial Elétrico; Capacitores e Dielétricos; Corrente e 

Resistência; Equação da Continuidade; Força Eletromotriz e Circuitos de Corrente Contínua; Campo Magnético; 

Lei de Ampère; Lei de Faraday; Indutância; Propriedades Magnéticas da Matéria. 

2. Objetivo: 

Ao final da disciplina os alunos deverão ser capazes de:   

1. Calcular campos e potenciais elétricos em diferentes arranjos de distribuições de carga e correntes 

estacionárias; 

 

2. Projetar circuitos em série, paralelo e mistos envolvendo resistores, capacitores, indutores e fontes de tensão; 

 

3. Construir circuitos elétricos residenciais; 

 

4. Aplicar as equações de Maxwell à propagação de ondas eletromagnéticas; 

 

5. Projetar situações didáticas para o ensino de eletromagnetismo no Ensino Médio. 
 

3. Programa: 

Unidade I - Campos no vácuo (60 horas)  I.1 - Campos: definição de campo e de fonte de um campo - 

cargas e correntes - Fluxo e rotacional de um campo vetorial; I.2 - O campo elétrico: Leis de Gauss e 

Coulomb e o potencial eletrostático;  I.3 - O campo magnético: Leis de Gauss e Biot-Savart e o potencial 

vetorial; I.4 - Campos dependentes do tempo: equações de Maxwell;  I.5 - Energia e momento do campo 

eletromagnético: armazenamento e fluxos; I.6 - Formas de geração de energia, eficiência energética e 

sustentabilidade; I.7 - Obstáculos epistemológicos e o ensino de Física;   I.8 - Concepções espontâneas 

em eletricidade e magnetismo; I.9 - Formas de superação das concepções espontâneas: o modelo de 

mudança conceitual e o modelo dos perfis conceituais. Unidade II - Circuitos elétricos (30 horas) II.1 - 

Definições de corrente, densidade de corrente e de circuito 

elétrico; II.2 - Componentes de um circuito elétrico: fontes de tensão, resistores, indutores e capacitores;  II.3 - Cálculo 

de circuitos equivalentes e dimensionamento de um circuito elétrico; II.4 - Segurança em circuitos 

elétricos e dispositivos de proteção: raios e descargas eléticas atmosféricas; II.5 - Perdas de 

energia em circuitos elétricos e sustentabilidade; II.6 

- Contextualizando o ensino de Física e a construção de significados; II.7 - Representações dos 

conceitos em Física e a Matemática como linguagem; II.8 - Ciência, Tecnologia e Sociedade e o 

ensino de Física.   Unidade III - Campos e meios materiais (12 horas) II.1 - Campos elétricos em 

meios materiais e o vetor deslocamento elétrico; III.2 - Campos Magnéticos em meios materiais e o 

vetor H; III.3 - Materiais e sua resposta à aplicação de campos magnéticos;   III.4 - Aplicações 

tecnológicas de materiais magnéticos. 

4. Procedimentos: 

1. Aulas expositivas dialogadas; 2. Atividades em grupo em sala de aula; 3. Atividades 

individuais; 4. Atividades demonstrativas e de simulação. 

5. Recursos: 

1. Sala de aula equipada com computador e projetos multimídia; 2. Softwares de simulação; 3. 

Materiais de consumo: pilhas, capacitores, resistores, indutores, fios e placas para montagem 




